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O Presidente da Câmara,

Como vimos dizendo desde sempre, queremos um conce-
lho cada vez mais moderno e sustentável, em termos 
económicos, sociais e ambientais. 

Em termos económicos, a criação de emprego e riqueza 
passa em grande parte pelo Eco Parque Empresarial de 
Estarreja. Não podia deixar de referir os dois grandes 
investimentos privados em curso. Um do grupo francês 
Eurocast e outro do grupo Polivouga, que representam 
cerca de 300 postos de trabalho. A Câmara Municipal 
tem tido um papel fundamental na sua dinamização ao 
adquirir novos terrenos, ao reforçar as infraestruturas 
básicas, reunindo as condições para receber novas 
empresas. O nosso parque empresarial é hoje um dos 
mais atrativos do país.

No prazo de 3 anos ter-se-ão criado cerca de 500 novos 
postos de trabalho em Estarreja, só no Eco Parque 
Empresarial. A procura a que hoje assistimos é muito 
interessante, sendo grande a probabilidade de surgir 
novos investimentos! 

Valorizamos igualmente o comércio local e já está em 
curso a reabilitação do Mercado Municipal, empreitada 
que inclui uma intervenção considerável na Avenida 25 
de Abril. Esta é uma obra ambiciosa que ronda os 2 
milhões€ e que vai melhorar enormemente as condições 
deste equipamento municipal e desta zona central da 
cidade.

Uma verdadeira estratégia de desenvolvimento econó-
mico só tem sentido se a acompanharmos de interes-
santes políticas fiscais, culturais, desportivas, sociais e 
educativas. Este ano, oferecemos pelo 2º ano consecutivo 
os livros aos alunos do 1º ciclo. A todos, sem exceção! 
Além disso, decidimos ajudar as famílias no que diz 
respeito ao arrendamento de casa e também à vacinação 
infantil não prevista no programa nacional de vacinação. 

No Ensino e na Cultura a aposta é contínua. Trabalhamos 
no Plano Estratégico Educativo Municipal, também com 
especial ênfase no Ensino Profissional, tão essencial na 
formação de trabalhadores especializados para as 
empresas locais. Para além da nova Escola de Formação 
Profissional que agora surge no Centro de Negócios em 
parceria com a EPA – Escola Profissional de Aveiro, no 

Ciclo Criativo (antigo colégio) encontram-se a 
funcionar cursos do IEFP, o Gabinete de Inserção 
Profissional (GIP), para além da Incubadora de 
Empresas, e o novo Laboratório de Empreendedo-
rismo. 

A programação cultural regular, eclética e de 
qualidade, foi reforçada este ano com a 1ª edição do 
ESTAU – Estarreja Arte Urbana, um festival que 
veio criar interação com a comunidade, intervindo, 
também, em algumas áreas urbanas mais degra-
dadas. Sem dúvida, um novo elemento distintivo e 
de atração no território.

As Festas de Santo António são hoje uma refe-
rência. Não esquecemos as tradições, a valorização 
dos agentes culturais locais e o caráter popular. 
Oferecemos programação de qualidade e trans-
versal aos vários públicos e gostos.

Por último, quero evidenciar a aposta nas delega-
ções de competências nas Juntas de Freguesia, 
ultrapassando pela primeira vez 1 milhão€! Mas 
isto só é possível pelo facto de acreditarmos neste 
inter-relacionamento saudável entre Câmara e 
Juntas e nas excelentes vantagens que aportam 
para a comunidade. 

A intenção é continuar, 

inovando, crescendo, 

apostando forte no 

nosso Concelho, dando 

cada vez mais sentido às 

palavras "vale a pena 

viver em Estarreja!"
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CEO DA EUROCAST ELOGIA EFICIÊNCIA DA CÂMARA:   
“EM FRANÇA NÃO ACREDITAM EM MIM!”  

A resposta em tempo recorde da Câmara Municipal foi decisiva 
para a Eurocast Portugal concretizar o investimento no concelho. 
Numa 1ª fase, a Unidade Industrial de Fundição Injetada de 
Alumínio da Eurocast Aveiro S.A. vai criar 250 postos de trabalho, 
para um investimento calculado em 55 milhões€. A fábrica 
começará a funcionar de forma progressiva durante o 2º semestre 
de 2016.

O diretor geral da multinacional sublinhou o “esforço da Câmara 
para nos apoiar neste projeto tendo em conta os prazos 
exigentes. Em França não acreditam em mim”, confidenciou 
Gilles Pechet ao Presidente da Câmara, Diamantino Sabina, du-
rante a escritura de compra e venda do terreno, sendo a posição 
geográfica próxima de clientes, fornecedores e vias de transporte 
uma opção estratégica do grupo.

2 2Para um lote de 85 mil m , a fábrica ocupa nesta fase 21 mil m , 
com possibilidade de duplicação. Serão produzidas peças em 
alumínio injetado sobre pressão destinadas a veículos 
automóveis. Mais de 90% da produção destina-se a exportação e 
prevê-se um volume de negócios anual de 40 milhões€. A 
multinacional tem no seu leque de clientes empresas construtoras 
de veículos automóveis, entre as quais o grupo PSA (Peugeot e 
Citroen).

DANIPACK TEM ABERTURA MARCADA PARA 
SETEMBRO

Prevista para setembro, está o início de laboração da 
Danipack - Indústria de Plástico S.A., do grupo 
Alberplas/ Polivouga, cuja atividade principal é a 
fabricação de embalagens de plásticos. A empresa 

2adquiriu um lote com uma área de 60 mil m , com a 
2nova edificação a ocupar 30 mil m . Para este 

investimento de 20 milhões€, irá necessitar de 100 
colaboradores.

Tiago Barros, presidente da empresa, aponta 3 
principais razões para a instalação no Eco Parque de 
Estarreja: a localização, uma vez que as acessibi-
lidades rodoviárias e ferroviárias são fundamentais 
nas operações de exportação, as infraestruturas e a 
mão-de-obra qualificada.

Assumindo-se como uma empresa “focada na 
inovação”, a Danipack vai produzir em Estarreja 
filmes alimentares para embalamento em vácuo ou 
para esterilização, sacos para embalamento em vácuo 
ou sacos para embalamento de bens alimentícios. 
70% da produção é destinada à exportação e o volume 
de negócios previsto é de 35 milhões€.

A infraestruturação dos Lotes em causa implicou o 
lançamento de 2 empreitadas pela Câmara Municipal de 
Estarreja, num investimento municipal global de cerca de 
510 mil€. Com estas obras, a autarquia procedeu à 
construção das vias públicas de acesso apetrechadas com 
todas as infraestruturas públicas necessárias: redes de 
abastecimento de águas, gás, drenagem de águas 
residuais, águas pluviais, telecomunicações e iluminação 
pública.

Estes dois novos investimentos privados representam 
“ganhos enormes para o concelho de Estarreja, para a 
região, bem como para o país”. Sendo o Eco Parque 
Empresarial de Estarreja um dos “mais interessantes do 
norte e centro do país”, tal tem-se refletido na procura de 
investimento privado, nomeadamente externo, adianta 
Diamantino Sabina, a que acresce o aumento de produção 
de empresas sediadas no Eco Parque. “O nosso Eco 
Parque Empresarial tem crescido a olhos vistos”, afirma.

DUAS NOVAS 
FÁBRICAS CRIAM 
350 EMPREGOS

CÂMARA INVESTE 
MEIO MILHÃO € 

75 MILHÕES€ ESTÃO A SER
INVESTIDOS NO ECO PARQUE

EM CONSTRUÇÃO NO ECO PARQUE EMPRESARIAL DE ESTARREJA, EUROCAST E 
DANIPACK REPRESENTAM UM INVESTIMENTO PRIVADO GLOBAL DE 75 MILHÕES € 
E A CRIAÇÃO DE 350 NOVOS POSTOS DE TRABALHO. 

AS DUAS EMPRESAS 
PASSAM A TER SEDE SOCIAL 
EM ESTARREJA E OCUPAM 
OS LOTES C03 E C04 DO 
PÓLO C, QUE A CÂMARA 
MUNICIPAL ESTÁ A 
INFRAESTRUTURAR 
CRIANDO AS CONDIÇÕES 
NECESSÁRIAS PARA A 
INSTALAÇÃO DE NOVAS 
UNIDADES INDUSTRIAIS.

350 

75 milhões€

2145 mil m

510 mil€

novos postos de trabalho

NÚMEROS DOS INVESTIMENTOS

investimento privado

área de terrenos vendidos

investimento da 
câmara municipal
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Sendo o Eco Parque um dos principais esteios do desenvolvi-
mento económico do nosso concelho, destaca-se a grande 
aposta na aquisição de terrenos tendo em vista a sua infraes-
truturação e a posterior venda a empresas que se pretendam 
instalar em Estarreja. 

“Para colher (vender terrenos) é preciso semear (comprar 
terrenos). E foi isso que fizemos em 2015, adquirindo cerca de 

2214.000 m  (equivalente a 30 campos de futebol!), num valor 
de mais de 810.000€, duplicando os valores de 2014, sendo 
que estes tinham quadruplicado os de 2013”, especifica o 
Vice-presidente da Câmara Municipal, Adolfo Vidal, ao 
explicar a estratégia em curso no que diz respeito ao desenvol-
vimento económico e competitividade.  

O Presidente da Câmara, Diamantino Sabina, comenta que “o 
desenvolvimento económico ligado ao potencial do Eco 
Parque Empresarial é cada vez mais pujante. E que o forte 
investimento na aquisição de terrenos para posterior venda 
tem tradução clara na atração de novos investimentos e na 
criação de novos postos de trabalho”, antevendo que “em 
2016 muito provavelmente atingiremos valores nunca antes 
alcançados na venda de terrenos no Eco Parque.”

Desde o início do atual mandato, a autarquia vendeu 21 lotes, 
2numa área global de 206.605m , a que corresponde uma 

receita de capital na ordem dos 2.800.000€. Redundam estes 
investimentos em 5 novas empresas, numa área total de 

2177.355m , e a expansão de 5 outras, já lá localizadas, numa 
2área total de 29.250m .

A autarquia tem atualmente em fase de conclusão uma 
candidatura ao Portugal 2020 para infraestruturação de mais 
uma área para lotear, num investimento global estimado de 6 
milhões€.

Localizado no Eco Parque Empresarial, o Centro de Negócios 
pretende constituir-se como o local de encontro dos empresá-
rios. Assim surgem as “Quintas de Negócio”, um ciclo de 
conversas que procura abordar temáticas de interesse para as 
empresas. 

Com o objetivo de esclarecer e informar os empresários, estão 
já marcadas as primeiras 4 palestras “Quintas de Negócio”, 
sempre às quintas-feiras ao final do dia (por norma com início 
às 17h30): Do Stress à felicidade organizacional - um caso de 
sucesso (29 set), Capitalização e Financiamento das PME - 
Sessão de apresentação dos instrumentos financeiros da IFD 
(6 out), Como aumentar os Lucros da sua Empresa através da 
redução de custos (13 out) e a Gestão do Risco no âmbito da 
Qualidade - alterações à ENP Iso 9001:2015 (17 nov).  

Noutra dimensão direcionada para a formação, realizam-se 
workshops fruto da parceria estabelecida entre a Câmara Mu-
nicipal e a AIDA - Associação Industrial do Distrito de Aveiro, 
focando-se o protocolo empresarial nos países árabes (21 set), 
a criação do próprio negócio (27 de out) ou os erros de gestão 
(30 de nov).

O Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico e 
Empresarial de Estarreja (GADE) cumpre desta forma um dos 
seus desígnios no apoio generalizado ao tecido empresarial. A 
sua missão passa por contribuir para a competitividade das 
empresas assegurando um ambiente favorável ao seu cresci-
mento e estas ações constituem uma ferramenta de informa-
ção/formação, para além de proporcionar a partilha de expe-
riências e potenciar parcerias.

O Lidl Portugal inaugurou o novo conceito de loja no distrito 
de Aveiro, na sua loja de Estarreja, após uma remodelação 
geral que representou um investimento de cerca de 2,5 
milhões€ e implicou a demolição da loja antiga para recons-
truir uma nova superfície de raiz.

Depois de Sacavém e Matosinhos, a nova loja de Estarreja foi a 
3ª do país a abrir com um conceito inovador que dá 
continuidade à estratégia de consolidação definida pelo grupo 
alemão. O recém-inaugurado espaço privilegia a simplicidade 
e eficiência e exibe um estilo arquitetónico moderno, propor-
cionando ao consumidor uma experiência de compra mais 
rápida e funcional e o acesso simplificado aos produtos. A loja 
dispõe de 129 lugares de estacionamento. 

A reabertura da loja de Estarreja faz parte do investimento de 
50 milhões€ previsto para a reformulação da rede de lojas do 
Lidl Portugal em 2016. 

Presente na cerimónia, o Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja, Diamantino Sabina, sublinhou a dinâmica 
empresarial que se vive no concelho. Para além dos investi-
mentos em curso no Eco Parque, referiu a nova Plataforma 
Logística da TJA, junto à A1, o edifício que está a nascer junto à 
Rotunda do Falcão para albergar 4 empresas, o supermercado 
da cadeia Modelo que está a ser construído em Avanca ou o 
recém investimento de 12 milhões€ da Lusiaves na sua 
Unidade em Pardilhó, criando pelo menos mais 100 postos de 
trabalho.

Dão os primeiros passos beneficiando dos serviços disponi-
bilizados pela Incubadora de Empresas de Estarreja. É no 
Ciclo Criativo (antigo Colégio) que se estão a implementar a 
SAL Soluções de Apoio Logístico e a Alegremente Gabinete de 
Apoio Psicopedagógico. 

A empresa de prestação de serviços SAL faz “a ponte entre as 
necessidades dos consumidores e aquilo que existe no 
concelho em termos de oferta de serviços”, explica Patrícia 
Venâncio. O apoio da Câmara Municipal através do programa 
de incubação foi fundamental. “O arranque de uma empresa é 
sempre complicado e portanto ter um backup como este é 
essencial para as coisas correrem bem e haver um cresci-
mento mais rápido.” De igual forma, também para a empresa 
Alegremente “foi muito importante ter numa fase inicial este 
suporte”, afirma Sílvia Afonso. Este gabinete presta, entre 
outros serviços, acompanhamento escolar, consultas de psico-
logia, terapia da fala e intervenções psicopedagógicas. 

A Incubadora de Empresas do Município foi criada em 2008 
com o objetivo de disponibilizar as condições necessárias para 
a formação e o desenvolvimento de negócios. Está localizada 
no Ciclo Criativo, edifício que recebeu obras de recuperação, 
aumentando a área de incubação e criando novas valências 
para que a comunidade mais jovem possa desenvolver a sua 
criatividade e os seus projetos empreendedores. “O edifício 
está todo renovado portanto é um espaço bastante acolhedor 
que privilegia o coworking ou seja criar uma rede de 
contactos, de experiências e isso é muito importante para as 
empresas que aqui estão”, acrescentou a responsável pela 
SAL. 

ECO PARQUE: 
CÂMARA ADQUIRIU 
O EQUIVALENTE A 
30 CAMPOS DE FUTEBOL

CICLO DE CONVERSAS 
“QUINTAS DE NEGÓCIO”

LIDL INVESTE 2,5 MILHÕES€ 
EM ESTARREJA

DUAS NOVAS EMPRESAS 
NASCEM NA INCUBADORA
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Assinatura dos contratos de incubação



saúde    | 0706|    emprego

Promover uma atitude pró-ativa, envolvendo as pessoas no 
seu próprio processo de construção de uma identidade 
profissional e na procura de emprego é o objetivo da ação 
“Elaboração do CV” promovida pelo GIP– Gabinete de 
Inserção Profissional de Estarreja. Instalado no Ciclo 
Criativo (antigo Colégio), o GIP presta apoio à população 
desempregada, bem como aos que procuram formação. 

As sessões incidem sobre a apresentação de um CV, a 
seleção da informação pessoal e profissional a incluir e dicas 
sobre as caraterísticas positivas e os aspetos negativos mais 
considerados pelas entidades empregadoras. Na parte mais 
prática cada um dos participantes cria o seu próprio CV.

Paralelamente, esta atividade prática que se desenvolve em 
pequenos grupos permite uma intervenção ao nível do 
desenvolvimento de competências pessoais, sociais e técni-
cas que se tornam uma mais-valia no domínio da emprega-
bilidade e formação ao longo da vida.

Em julho, a sessão realizou-se na Biblioteca Municipal, que 
alguns dos participantes ainda não conheciam e que está 
diariamente acessível a todos, facilitando o acesso às tecno-
logias e outros mecanismos de pesquisa importantes para 
este processo de integração no mercado de trabalho e na 
vida ativa.

Com as extensões de Canelas e Fermelã de portas fechadas, a população 
destas localidades vê-se com grandes dificuldades em “aceder a 
cuidados de saúde primários”. Uma crítica da Câmara Municipal de 
Estarreja que aponta o dedo à “inércia” do Agrupamento de Centros de 
Saúde (ACeS) do Baixo Vouga e da Unidade de Saúde de Familiar (USF) 
Terras de Antuã. A autarquia passa a assegurar o transporte periódico de 
utentes de Canelas e Fermelã para a USF Terras de Antuã, em Salreu, 
numa resposta articulada com os centros de S. Tomé de Canelas e de S. 
Miguel de Fermelã.

A falta de medidas das entidades competentes para 
garantir o acesso aos cuidados de saúde primários 
levou a Câmara a procurar soluções alternativas, 
criando sinergias locais.

Perante a disponibilidade do Centro Social e Paroquial de S. Tomé de 
Canelas e do Centro Social e Paroquial de S. Miguel de Fermelã, foi 
estabelecido um protocolo de cooperação com vista à criação de uma 
resposta de transporte periódico de utentes de Canelas e Fermelã para a 
USF Terras de Antuã, em Salreu, cabendo à autarquia comparticipar 
financeiramente este serviço prestado pelos Centros. 

AUTARQUIA EXIGE ABERTURA DE    
EXTENSÕES DE SAÚDE 

Esta medida da autarquia ocorre após inúmeras insistências do 
Presidente da Câmara Municipal junto do Diretor Executivo do ACeS do 
Baixo Vouga, do Coordenador da USF, do Presidente da ARS, da Tutela, 
nomeadamente junto dos Secretários de Estado e Ministros da Saúde, 
do anterior e do atual Governo, para que o compromisso de abertura das 
extensões de Canelas e Fermelã seja cumprido. 

Ainda no passado dia 4 de maio, Diamantino Sabina foi recebido pelo 
Ministro da Saúde, Adalberto Campos Fernandes, a quem reiterou a 
exigência de reabertura das extensões de Canelas e Fermelã, garantindo 
a igualdade de acesso aos Cuidados de Saúde Primários a todos os 
Munícipes de Estarreja, e deixou bem claro que continuará a pugnar por 
este serviço de proximidade. 

RESPOSTA DE TRANSPORTE PERIÓDICO

Às terças e quintas-feiras

Partida às 9h30 [do Centro S. Tomé de 
Canelas (Largo do Campo da Cruz) ou do 
Centro de S. Miguel de Fermelã (Rua do 
Lameiro), consoante o caso]

Recolha às 12h na USF Salreu

As necessidades devem ser manifestadas 
através de uma inscrição, com uma 
antecedência mínima de 48h:

Fermelã 234914557, 936541520, 
centrosocial.fermela@sapo.pt

Canelas 234849912, 963735359, 
centro.canelas@netvisao.pt   

O transporte é assegurado ao longo de todo 
o ano, com exceção do mês de agosto.

FORMAÇÃO 
É UMA DAS 
COMPETÊNCIAS 
DO GIP 

CÂMARA 
GARANTE 
TRANSPORTE 
DE UTENTES 
DE CANELAS 
E FERMELÃ

MAIS DE 4 MIL INSCRITOS

Atualmente o GIP tem 4641 pessoas inscritas. No período de 
março a abril de 2016, o GIP registou 96 novas inscrições, 
das quais 42% têm idades compreendidas entre os 31 e os 54 
anos. O grupo etário mais jovem com idades entre os 16 e 23 
anos é o segundo grupo com maior número de inscritos, 
25%.

1142 DESEMPREGADOS

Em junho de 2016, estavam registados no IEFP 1142 
desempregados, o que representa um decréscimo face ao 
início do ano, em janeiro estavam 1226 sem emprego. O 
número de desempregados inscritos é dos mais baixos dos 
últimos 7 anos.

Numa reunião na Câmara Municipal de Estarreja, a USA – 
União de Sindicatos de Aveiro adiantou um novo dado 
relativo a desempregados ocupados no concelho que têm 
vindo a diminuir: eram 401 em setembro de 2015 e 312 em ja-
neiro de 2016, referindo ser um bom sinal que poderá indi-
car que o mercado de trabalho absorveu estes trabalhadores 
(por exemplo vindos de programas ocupacionais).

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
segundas, quartas e sextas das 9h00 às 13h00
Contactos 926 594 562 | gip.estarreja@gmail.com 

Os acordos foram assinados pelo presidente 
da direção das duas instituições, Padre Júlio 
Franclim Pacheco, e pelo Presidente da 
Câmara, Diamantino Sabina. 



A Câmara Municipal e os Agrupamentos de 
Escolas de Estarreja assinaram os protocolos 
de colaboração que definem a concretização 
das Atividades de Enriquecimento Curricular 
(AEC) no 1.º Ciclo do Ensino Básico no próxi-
mo ano letivo. O investimento municipal supe-
rior a 100 mil€ prevê alcançar 750 alunos. 

A existência de uma escola a tempo inteiro, a 
funcionar em horário alargado e que assegure 
a ocupação plena dos alunos, constitui um 
desígnio da Câmara Municipal.

A autarquia assume-se como entidade promo-
tora das AEC, com a implementação das disci-
plinas de Expressão Artística, Música, Xadrez 
e Atividade Desportiva, no horário 16h-17h, 
visando a generalização de uma oferta de qua-
lidade, em condições de igualdade para todas 
as escolas. 

A Componente de Apoio à Família (acolhi-
mento entre as 8h e as 9h para o Agrupamento 
de Estarreja e Apoio ao Estudo entre as 17h15 e 
as 18h) também se insere no conjunto de 
atividades que são oferecidas pela Câmara a 
todos os alunos que pretendam inscrever-se.  
O apoio às famílias procura neste caso concre-
to ajustar os modos e tempos de funcionamen-
to dos estabelecimentos de ensino às suas 
necessidades.

No âmbito do Ensino Artístico Especializado e reconhecendo a relevância 
do ensino da música no concelho, a Câmara Municipal de Estarreja, o 
Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian e o Agrupamen-
to de Escolas do Concelho estão a desenvolver esforços no sentido de se 
garantir o ensino básico de música, em regime articulado, com início no 
5.º ano, e o ensino de música, iniciação, com início no 1.º ano do 1.º ciclo 
do ensino básico, no novo ano letivo. O Pólo será instalado no Ciclo 
Criativo (antigo Colégio) e a oferta formativa irá ainda incluir a Dança.

Atualmente, mais de 60 alunos de Estarreja frequentam o conservatório 
em Aveiro e 40 estudam na Jobra em Albergaria, o que atesta a necessi-
dade de se criar o curso em Estarreja. “Temos as nossas bandas que são 
escolas de música mas o complemento de um Polo do Conservatório de 
Música de Aveiro é essencial para quem quer fazer carreira na música e 
há muitos jovens em Estarreja que querem seguir essa carreira”, 
considera o Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina.

Prevista inicialmente para este ano letivo, a abertura do Pólo da Escola 
Artística do Conservatório de Música de Aveiro foi adiada para o próximo 
ano, estando ainda dependente da autorização por parte do Ministério de 
Educação. Até lá, Câmara e Conservatório articulam a realização de ações 
de promoção e dinamização nas Escolas do 1º ciclo e no Cine-Teatro, 
estando previstas audições para os novos cursos durante as férias esco-
lares da Páscoa, no Ciclo Criativo.  

Ir de encontro às necessidades das empresas, apostar na formação de novos técnicos 
e na requalificação dos ativos, inovar e assegurar a plena empregabilidade. Objetivos 
da uniEST – Unidade de Especialidades Tecnológicas, um polo de qualificação 
profissional que começa a funcionar em setembro, no Centro de Negócios do Eco 
Parque Empresarial de Estarreja.

A uniEST resulta de uma parceria entre a Escola Profissional de Aveiro (EPA) e a 
Câmara Municipal de Estarreja (CME) prevendo dois cursos técnicos: de 
Manutenção Industrial de Metalurgia e Metalomecânica e o de Química Industrial. 
São destinados a jovens e desempregados, entre os 18 e os 25 anos, conducentes à 
obtenção do 12º ano e de certificação de nível 4, bem como à progressão de estudos 
nos politécnicos da Universidade de Aveiro. Com uma durabilidade de 3 mil horas, 
mais de metade do curso é feita em realidade de contexto de trabalho.

A CME disponibiliza espaços do Centro de Negócios para o desenvolvimento da 
formação em contexto de sala de aula e prática simulada. O Presidente da CME, 
Diamantino Sabina, reitera a aposta na formação técnica. “Estamos empenhados em 
formar técnicos que sirvam as necessidades locais das empresas. Acredito que o 
ensino profissional é absolutamente necessário”.

FORMAÇÃO-AÇÃO

Nesse sentido, o presidente da EPA, Jorge Castro, está empenhado em criar a única 
escola do país onde o programa é feito em articulação com o empregador. “As 
empresas vão participar no currículo”, anunciou Jorge Castro, antecipando a 
“inovação a todo o campo nesta unidade” em Estarreja, cujo objetivo é atingir níveis 
de empregabilidade de 100%. A uniEST estará sediada numa “zona industrial de 
excelência”, acrescentou. Pela “qualidade de meios e infraestruturas, o Eco Parque 
Empresarial tem características únicas”, disse. Esta é 3ª unidade de formação 
instalada pela EPA na Região de Aveiro.

A oferta dos livros escolares do 1º ciclo é 
uma medida que Câmara Municipal de 
Estarreja decidiu implementar no ano pas-
sado, beneficiando cerca de mil alunos. Este 
ano, a autarquia também apoia as famílias 
na aquisição de material escolar.

À semelhança do ano letivo anterior, a 
autarquia oferece os manuais escolares e os 
livros de fichas de português, matemática e 
estudo do meio a todos os alunos que 
frequentam o 1º ciclo do ensino básico do 
Município. As crianças do 1º ano serão con-
templadas com a oferta de livros de fichas    
e material escolar uma vez que, este ano 
letivo, são abrangidas pela medida do 
Ministério da Educação de empréstimo dos 
manuais. 

Para além dos livros, este ano a Câmara Mu-
nicipal de Estarreja decidiu complementar a 
medida com o apoio na aquisição de mate-
rial escolar no valor de 13€ a todos os alunos 
do 1º ciclo do ensino básico do concelho.

A resposta educativa vai beneficiar cerca de 
1000 alunos do 1º ciclo do ensino básico 
público e privado das escolas do concelho. 
Estima-se que o investimento camarário 
ronde os 67 mil€. A Câmara Municipal esta-
beleceu protocolos com todas as livrarias do 
concelho, que disponibilizam os manuais: 
Moderna, A Nova, O Canto do Prof., Arte e 
Papel, Sousa e Papel d´Ilho.

ESCOLA ASSEGURA 
OCUPAÇÃO PLENA 
DOS ALUNOS

NOVA ESCOLA DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL APOSTA EM 
MODELO INOVADOR

INVESTIMENTO NA 
EDUCAÇÃO

OFERTA DE 
MANUAIS 
ESCOLARES 
PARA 1000 
ALUNOS
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PÓLO DE CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA DE AVEIRO 
EM ESTARREJA

O Ciclo Criativo também vai ser um espaço dedicado à música

educação    | 09



“O reconhecimento ao executivo pelo 
esforço que tem vindo a desenvolver 
neste mandato, que tem transferido 
muito mais verbas para as freguesias, 
nomeadamente para a Freguesia de 
Avanca, sendo que é motivo de honra 
e satisfação, traz-nos mais 
responsabilidade e trabalho. 
Continuamos a contar com o apoio do 
Município no aspeto técnico.” 

“Ao longo dos anos, tem havido a 
tentativa e o esforço da Câmara de 
melhorar substancialmente estes 
valores. Neste momento estamos a 
falar em números que são bastante 
interessantes. Com todas as 
exigências que temos, é fundamental 
para que as juntas consigam 
desenvolver um bom trabalho para a 
comunidade.”

José Borges, Presidente da Junta de Freguesia   
de Avanca

José António Marques, Presidente da Junta de 
Freguesia de Beduído e Veiros

“Esta é uma das nossas prioridades e 
que representa uma fatia 
considerável do nosso Orçamento. 
Esta desmaterialização representa 
óbvios ganhos pois permite perceber 
quais as obras mais prementes 
através da sensibilidade dos 
presidentes de junta e há rapidez de 
execução, uma vez que a máquina 
municipal é bem maior e os processos 
levam mais tempo. Com o nosso apoio 
técnico, temos vindo a conseguir 
concretizar as obras com rapidez e 
qualidade e os presidentes de junta 
ficam ligados intrínsecamente a  
essas obras.

É com muita satisfação que digo que 
investimos muito, trabalhamos muito 
nesta questão da delegação de 
competências porque acreditamos 
nesta forma de trabalhar para 
concretizar obra.” 

Diamantino Sabina, Presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja

“Sem estas verbas era impossível 
fazermos qualquer tipo de obra na 
freguesia. A Câmara tem tido um 
papel fundamental sendo sensível ao 
ponto de perceber quais as nossas 
prioridades. Este 3º ano está a atingir 
um patamar como nunca antes 
atingiu, isso é sinal de maturidade e 
do excelente trabalho que a Câmara 
está a fazer.”

“Para Pardilhó é muito importante.   
É mais do que nos anos anteriores, 
mas temos muitas carências. Estou 
satisfeito com a Câmara porque nos 
tem apoiado muito. Com dinheiro  
vai-se longe, vai-se fazendo as coisas. 
Temos que ter verba para poder 
andar para a frente.”

“Este apoio é fundamental para as 
Juntas. Não temos receitas próprias 
praticamente nenhumas nas 
freguesias, nomeadamente de Salreu. 
O que recebemos do Estado é um 
valor que dá para a gestão diária e 
pouco mais. Esta delegação de 
competências veio dar-nos outra 
autonomia e capacidade de 
realização de obra, mais 
responsabilidade e mais trabalho. 
Mas também nos possibilita fazer a 
escolha e seleção das obras que 
pretendemos para a nossa freguesia, 
em articulação com a Câmara, de 
forma bem projetada, cabimentada   
e com assistência técnica da Divisão 
de Obras.” 

José Gabriel Tavares, Presidente da Junta de 
Freguesia de Canelas  

Domingos Reis, Presidente da Junta de   
Freguesia de Pardilhó

Manuel Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesia de Salreu

“Trata-se do maior valor de sempre atribuído tanto 
individualmente como no conjunto de todas as Juntas e é 
bem ilustrativo da aposta da Câmara na descentra-
lização e competências das Juntas de Freguesia”, 
sublinha o Vereador das Finanças e das Obras Municipais 
da Câmara Municipal de Estarreja, Adolfo Vidal, que 
acrescenta: “a este valor há ainda que adicionar o in-
vestimento feito diretamente pela Câmara Municipal nas 
freguesias.”

Ao abrigo dos Contratos Interadministrativos, a Câmara 
Municipal de Estarreja atribui anualmente às Juntas de 
Freguesia verbas que suportam a totalidade (ou quase) dos 
custos de um conjunto de obras e intervenções previa-
mente acordadas entre a Câmara e as Juntas, que ficam 
com a responsabilidade da sua execução física.

Alargamentos, beneficiações de ruas e caminhos agrícolas, 
melhoramentos em passeios, obras em aquedutos, valas 
ou lavadouros, para além de intervenções ao nível da 
habitação social. Por aqui se cruza a forte articulação 
existente entre Câmara e Juntas por via da Delegação de 
Competências que resulta em obra concreta. 

No total, através destes instrumentos, a Câmara Municipal 
decidiu atribuir em 2016 diretamente ao conjunto das 5 
Juntas de Freguesia a verba global de 1.072.064,47€, 
distribuída da seguinte maneira:

Avanca 210.756,60 €

Beduído e Veiros  250.592,55 €

Canelas e Fermelã  170.564,05 €

Pardilhó  193.160,95 €

Salreu  247.530,33 €

Ultrapassando o patamar de 1 milhão de euros e posicionando-se como um dos Municípios 
da Região que mais delega, Estarreja atinge este ano níveis nunca antes alcançados quando 
se fala em delegação de competências nas Juntas de Freguesia.

A VOZ DOS AUTARCASCÂMARA DELEGA MAIS DE UM MILHÃO 
ÀS JUNTAS DE FREGUESIA
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AVANCA

Arruamentos 

Passeios

Rede Hidrográfica 

Habitação Freguesias

Rua das Cavadas 

Rua das Devesas 

Rua da Assoc. Atlética de Avanca 

Mercado 

Parque do Mato

55.999€

 4.629€

1.643€

 13.051€ (foto)

25.000€

17.000€

25.000€

10.000€

 5.000€

BEDUÍDO E VEIROS

Arruamentos 

Rede Hidrográfica

Aquedutos e drenagens

Turbina 

Estrada do Canedo 

60.000€

 9.222€

 2.226€

70.000€ (foto)

45.000€

CANELAS E FERMELÃ

Arruamentos 

Rede Hidrográfica 

Lavadouros e Fontanários 

Aquedutos e drenagens 

Habitação Freguesias 

Rua da Devesa 

58.534€

17.702€ (foto)

5.600€

4.770€

815,79€

40.000€

PARDILHÓ

Arruamentos 

Rede Hidrográfica 

Habitação Freguesias 

Lavadouros e Fontanários 

Rua Padre António M. Matos 

Rua da Tabuada 

Mercado de Pardilhó

Pólo de Leitura 

60.000€

9.010€

7.607€

2.180€

40.000€

11.000€

 15.000€ (foto)

4.200€

SALREU

Arruamentos 

Rede Hidrográfica 

Aquedutos e drenagens

Lavadouros e Fontanários 

Habitação Freguesias 

Passeios

Rua Nova 

Rua da Carreira de Baixo 

Rua da Ladeira Sul 

Centro Cívico Salreu

60.000€

2.120€

 3.233€

2.220€

4.797€

 4.073€

17.000€

30.000€

65.000€

 14.000€ (foto)

INTERVENÇÕES E RESPETIVAS 
COMPARTICIPAÇÕES



21 setembro [18h30-21h] 
Junta de Freguesia de Veiros

7 outubro [18h30-21h] 
Junta de Freguesia de Pardilhó

14 outubro [18h-20h]
Junta de Freguesia de Canelas

A ação tem por objetivo acompanhar as obras municipais em 
desenvolvimento nas freguesias, perspetivando também 
projetos futuros, bem como auscultar os problemas e as 
preocupações dos munícipes e das instituições.

Estas visitas às freguesias incluem o acompanhamento das 
obras executadas e em curso, bem como a análise de novos 
projetos, e sessões de atendimento presenciais do Presidente 
da Câmara Municipal. A “Presidência de Proximidade” é pla-
neada em estreita articulação com os Presidentes de Junta, 
teve o seu início em Avanca, prolongando-se até 14 de outu-
bro, em Canelas. 

A iniciativa consolida novas formas de cidadania alicerçadas 
em princípios de responsabilidade e coesão social e no envol-
vimento dos munícipes no processo de elaboração, execução 
e avaliação das áreas de intervenção do Município, reforçan-
do o seu compromisso na promoção de um serviço público de 
qualidade com vista a “um Município moderno e sustentável, 
económica, social e ambientalmente”. 

Valorizando uma política 
de proximidade e 
reforçando o trabalho 
participativo junto dos 
autarcas de freguesia e 
das populações, teve 
início em junho o ciclo 
“Presidência de 
Proximidade”.

PRÓXIMAS SESSÕES DE 
ATENDIMENTO AO PÚBLICO 
PELO PRESIDENTE DA CÂMARA
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MAIS PERTO 
DOS MUNÍCIPES
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CÂMARA REPARA 
ESTRAGOS PROVOCADOS 
PELAS PIORES CHEIAS 
DAS ÚLTIMAS DÉCADAS
A Câmara Municipal de Estarreja concluiu os trabalhos 
de reparação das margens do Rio Antuã e dos Esteiros 
de Canelas e Salreu, destruídos pelo mau tempo que 
assolou a região em fevereiro.

Face à gravidade da situação e mais uma vez substituindo-se à administração central, a Câmara Munici-
pal de Estarreja decidiu avançar para a realização de obras de reparação, com ações de reposição das 
margens e de arranjo dos caminhos, despendendo mais de 100 mil € nestes trabalhos e desta forma 
garantindo as condições de circulação e defesa dos campos. 

Para a conclusão de todos os trabalhos de reparação falta apenas a intervenção de consolidação e reforço 
das margens do Antuã, no troço entre a ponte da REFER e a Seara, que será levada a cabo através da 
CIRA e do Fundo de proteção dos Recursos Hídricos.

Recorde-se que no fim de semana de 13 e 14 de fevereiro de 2016, a intensa pluviosidade e a subida do 
nível das águas provocaram estragos profundos na zona do Baixo Vouga Lagunar, destruindo caminhos, 
alguns de servidão agrícola, e provocando rombos nas margens do Rio Antuã e dos Esteiros de Canelas e 
Salreu. A força da intempérie comprometeu terrenos agrícolas e os acessos aos mesmos. Na altura, o 
Vice-presidente da Câmara Municipal, Adolfo Vidal, afirmava não haver "registo nos últimos 50 anos de 
tal dimensão de cheia em Estarreja", quando ainda um mês antes em janeiro a zona havia sido assolada 
por fortes inundações.
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Os barcos originais voltaram a invadir o rio trazendo milhares 
de espectadores às suas margens. A 15ª edição da Descida do 
Rio Antuã decorreu em junho e foi mais uma vez marcada pela 
criatividade e sentido de humor neste que é o maior carnaval 
aquático do país. Por sua vez, o público voltou a aderir a este 
espetáculo e encheu o Parque do Antuã, local privilegiado para 
assistir ao desfile.

Com organização do Centro de Cultura e Desporto de Salreu, 
todos os anos é lançado o desafio para que os participantes 
construam as suas próprias embarcações, recorrendo a 
materiais usados, tendo que desfilar ao longo de cerca de 4 km, 
desde a Ponte Velha, junto ao hotel da cidade, até à zona da 
Canhota, na Ribeira da Ladeira, em Salreu.

Um passeio acompanhado pelos canais da Ria de Aveiro. O 
“Ria com Pedal” - Passeio de Bicicleta Estarreja - Murtosa 
realizou-se pelo terceiro ano. Numa zona de forte tradição 
histórica associada ao uso de bicicleta, os concelhos de Es-
tarreja e Murtosa juntaram-se para organizar um evento de 
promoção da mobilidade sustentável e das áreas ribeirinhas 
que marcam profundamente o seu território. 

Esta 3ª edição teve como ponto de encontro a Casa Museu 
Egas Moniz, em Avanca. O percurso de 35 kms incluiu 
passagem pelas Ribeiras do Mourão, de Pardilhó, Cais da 
Bestida, Ribeira de Pardelhas e Cais do Bico. Este ano, o valor 
da inscrição reverteu a favor da Associação Cultural de Salreu. 
Organizado pelas Câmaras Municipais, o passeio tem o apoio 
da Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores da 
Bicicleta (FPCUB).

BARCOS INVULGARES 
DESCEM O RIO

DE RIBEIRA EM RIBEIRA 
NO “RIA COM PEDAL”
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O PACOPAR promoveu uma série de palestras sobre 
sustentabilidade no Agrupamento de Escolas de Estarreja. 
Foram abrangidas 9 turmas do 8º ano, que puderam 
aperceber-se de como a preservação de recursos naturais, 
através das reduções de consumo de água e energia e das 
emissões poluentes para a atmosfera é uma preocupação das 
empresas do Complexo Químico de Estarreja. 

Responsáveis pelas áreas de Ambiente, Saúde e Segurança 
das empresas do CQE explicaram aos alunos os princípios de 
sustentabilidade e de como as empresas os incorporam na 
sua gestão interna, quer seja através da aplicação das 
melhores tecnologias nos seus processos de produção, quer 
da implementação de procedimentos de trabalho, de forma 
a minimizar os impactos ambientais da sua atividade, 
nomeadamente através da redução de consumos de água, 
energia e de emissão de poluentes para a atmosfera. 

Cristina Oliveira, da CUF-QI e coordenadora da atividade, 
elucidou que “levámos uma dimensão diferente com a 
perspetiva empresarial. Falámos um pouco como técnicos 
de segurança e ambiente das empresas e da forma como, 
nesse papel, influenciamos as políticas de gestão dos 
recursos naturais".

PACOPAR EXPLICA 
AOS ALUNOS A 
SUSTENTABILIDADE 
NAS EMPRESAS

São jovens, estudantes e durante este verão decidiram 
ser agentes de proteção civil! Os participantes na 10ª 
edição do projeto “Juntos pela floresta, todos contra o 
fogo no município de Estarreja", promovido pela 
Câmara Municipal de Estarreja, estiveram no ativo 
para defender a área verde concelhia. 

Dia após dia, de segunda a domingo, percorreram as 
áreas florestais do concelho de Estarreja com a missão 
de vigiar, proteger e limpar a floresta. A atitude destes 
voluntários atestou a importância do projeto para a 
vida da floresta. Durante as ocorrências verificadas 
este ano, prestaram auxílio aos bombeiros em tudo o 
que lhes era solicitado: informações sobre acessos, 
entrega de águas, informações à população…

Apoiaram ainda o trabalho dos soldados da paz com 
ações de vigilância no rescaldo do incêndio, acau-
telando reacendimentos.  

“É uma boa iniciativa da Câmara porque une os 
jovens e faz com que olhem para a causa que é 
proteger a floresta de Estarreja.”

“Monos, sofás, frigoríficos, coisas que não deviam 
estar na floresta. Até encontramos alguns pinhais 
limpos, mas encontramos 2 limpos e 7 ou 8 que não 
estão limpos.” 

“Aprendemos a respeitar o que é nosso, aquilo que é 
verde à nossa volta. Toda a gente devia aprender a 
respeitar o que está à nossa volta porque é o que nos 
dá vida, o oxigénio que respiramos.”

Gabriel Marques, 18 anos
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Em pleno período crítico de incêndio florestal, estes 
jovens dedicam-se por inteiro à defesa da floresta.

Entre 15 de julho a 12 de 
agosto, foram recolhidas 3 
toneladas de lixo nas nossas 
florestas!

SÃO JOVENS, VOLUNTÁRIOS 
E DEFENDEM A FLORESTA
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Entrar pelos canais da Ria de Aveiro para um percurso de cerca de 5 kms em kayak, entre os esteiros de Estarreja e 
da Ribeira de Veiros, é o novo desafio para os amantes da natureza e desporto. 

Beduído e Veiros unem-se por terra e também pelas linhas de água, valas e esteiros onde a natureza se revela no 
seu esplendor… Com objetivo de dar a conhecer o seu património natural, a Junta de Freguesia de Beduído e 
Veiros promoveu em junho, com o apoio da Câmara Municipal, o 1º Passeio em Kayak “1 Freguesia – 2 Esteiros”.

1º PASSEIO EM KAYAK “1 FREGUESIA - 2 ESTEIROS”
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APOIO ÀS FAMÍLIAS 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ESTARREJA COMPARTICIPA A AQUISIÇÃO DE 
VACINAS NÃO COMPARTICIPADAS PELO ESTADO
ROTARIX OU ROTATEQ (PREVENÇÃO DE GASTROENTERITES)
BEXSERO (IMUNIZAÇÃO CONTRA MENINGITE)

REGULAMENTO DISPONÍVEL EM WWW.CM-ESTARREJA.PT 

+INFO Divisão da Educação, Cultura e Coesão Social | Casa Municipal da Cultura
TLF 234840600 | 967129721 | E-MAIL deccs@cm-estarreja.pt 

APOIO À 
VACINAÇÃO INFANTIL 

Desde o início do projeto em março e até ao mês de julho, o ESTA Integra E6G 
conseguiu envolver 60 crianças e cerca de 200 jovens e adultos da 
comunidade cigana, com o objetivo de potenciar o exercício da cidadania, a 
mudança de hábitos e mentalidades, fomentando a integração escolar e 
comunitária, com o fim último de promover a inclusão da comunidade cigana 
do concelho.

Estão a ser desenvolvidas várias atividades diárias para o público infantil 
(Ateliês de dança/expressão corporal, artesanato, música, Apoio Escolar, 
Espaço Saúde, iniciação às TIC, entre outras), assim como para os jovens, 
adultos e famílias (por exemplo o Gabinete de Atendimento e Acompa-
nhamento Psicossocial), com a inovação de se realizarem ações nos acampa-
mentos e bairros.

Em julho, as férias escolares ativas proporcionaram às crianças diferentes 
experiências, dando a conhecer o território onde vivem. Uma das visitas teve 
lugar no Edifício dos Paços do Concelho, onde ficaram a conhecer os serviços 
municipais e a história local. Com ações deste género e parcerias com 
entidades como a Cerciesta e a CPCJ favorece-se a inclusão social da 
comunidade cigana.

Promovido pela Câmara Municipal de Estarreja no âmbito do programa 
nacional Escolhas, a gestão do ESTA Integra E6G cabe ao Centro Paroquial e 
Social de Santa Marinha de Avanca.

INCLUIR É A PALAVRA-CHAVE 
DO ESTA INTEGRA

O apoio ao arrendamento pretende dar 
resposta a carências habitacionais, 
privilegiando munícipes com menor 
capacidade financeira para arrendar ou 
manter o arrendamento de uma 
habitação no mercado privado. A 
medida destina-se a famílias residentes 
no concelho de Estarreja e consiste na 
atribuição de apoio económico não 
reembolsável, para fins de 
arrendamento habitacional.

O 2º período de candidaturas a este 
apoio decorre durante o mês de 
setembro no GAME – Gabinete de 
Atendimento ao Munícipe de Estarreja 
(o 1º decorreu em março). O 
Regulamento Municipal de Apoio ao 
Arrendamento Habitacional do 
Município de Estarreja pode ser 
consultado na página do Município na 
internet.

Para se propor a este apoio, o candidato 
ou qualquer um dos elementos do 
agregado familiar não podem estar a 
usufruir de qualquer outro apoio para 
arrendamento da habitação, nem ser 
beneficiário de habitação social. O valor 
da renda não exceder os valores 
máximos definidos: T0 ou T1 – até 
250€; T2 – até 325€; T3 – até 355€; T4 
ou superior – até 420€. As 
candidaturas podem ser efetuadas no 
GAME – Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe de Estarreja.

Em outubro, abre o período de 
candidaturas ao Programa Casa Melhor – 
Melhoria de Habitações Degradadas de 
Munícipes Carenciados de Estarreja. As 
candidaturas ao apoio financeiro para 
execução de obras de conservação e de 
beneficiação podem ser formalizadas no 
GAME – Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe de Estarreja.

Poderão candidatar-se ao apoio os 
cidadãos residentes no concelho que, 
necessitando de fazer obras de 
conservação ou de melhoria das 
condições de segurança e mobilidade nas 
suas habitações, não possuam capacidade 
financeira para custear a sua realização e 
preencham cumulativamente todos os 
requisitos definidos no Regulamento, que 
pode ser consultado na página da 
autarquia na internet.

De acordo com as condições de acesso ao 
apoio financeiro, o imóvel objeto de 
apoio terá que ser propriedade do 
candidato. O candidato e seu agregado fa-
miliar devem ter residência permanente e 
exclusiva no concelho, há pelo menos, 
dois anos. Para análise das candidaturas 
é igualmente avaliado o rendimento do 
agregado familiar.  As obras pretendidas 
deverão estar devidamente licenciadas ou 
autorizadas pela Câmara Municipal, ou 
serem suscetíveis de licenciamento ou 
autorização, ou ainda, isentas de licença 
ou comunicação prévia nos termos legais.

APOIO AO 
ARRENDAMENTO 
HABITACIONAL
CANDIDATURAS 
EM SETEMBRO

CANDIDATURAS 
AO PROGRAMA 
CASA MELHOR 
EM OUTUBRO
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O prémio atribuído pelo iF International Forum De-
sign, uma das mais reconhecidas instituições de de-
sign do mundo, recebe anualmente cerca de 5000 
participações de 70 países. O designer de Pardilhó 
recebeu o galardão numa cerimónia que decorreu 
no final de fevereiro, em Munique, Alemanha.

O designer foi premiado na disciplina de “Produto” 
nos “iF Design do Award 2016” com um projeto 
desenvolvido para a Sanindusa. Trata-se do 
produto LINE 42, uma gama de torneiras de casa de 
banho, de espessura reduzida, inspirada no poder 
de sedução do corpo feminino. Emanuel Rufo 
afirma que esta é “uma nomeação de prestígio e um 
grande incentivo de trabalho para o futuro”, sendo 
o 2º prémio internacional, depois de, em 2014, ter 
sido distinguido com o prémio "RED DOT 
AWARD", pelo capacete SWITX SX.10 que dese-
nhou para a empresa NexxHelmets.

Filho de artesãos, Emanuel Rufo tem um projeto de 
design de brinquedos em madeira, denominado 
"EmanuelRufo", fazendo uma ponte entre o design 
de produto e o artesanato. Assinará a exposição 
“Brinquedos” que poderá apreciar em dezembro na 
Biblioteca Municipal.

Promovida pela Biblioteca Municipal de Estarreja (BME), 
a Feira do Livro decorreu em maio reunindo um conjunto 
de propostas em torno do universo da literatura. O Jardim 
da BME, nas traseiras do histórico edifício, foi o palco da 
edição deste ano. Encontros com escritores, apresentação 
de livros, horas do conto para crianças e famílias, música e 
dança escreveram a edição deste ano da Feira do Livro de 
Estarreja.  O encontro com a escritora Luísa Ducla Soares, 
acompanhada pelo músico e compositor Daniel 
Completo, abriu a edição deste ano com sessões dedicadas 
às escolas. Os autores apresentaram os seus dois recentes 
trabalhos: "O Eco da Ecologia" e “O Som das Palavras”, 
que fizeram a alegria das crianças, levando-as abraçar o 
mundo dos sons.

Carmen Zita Ferreira e Paulo Galindro, Ana Borges, Olga 
Reis, Ana Bravo e o estarrejense Diogo Carvalho também 
marcaram presença nas sessões “Encontro com 
Escritores”. A edição deste ano foi complementada com 
espetáculos de música e teatro e exposições.

EMANUEL RUFO 
CONQUISTA UM DOS 
MAIS PRESTIGIADOS 
PRÉMIOS MUNDIAIS 
DE DESIGN

FEIRA DO LIVRO
CASTRO 
DE SALREU
DESCOBERTA 
HABITAÇÃO 
E MURALHAS 
COM MAIS 
DE 2300 ANOS

A 2ª campanha de escavações, que decorreu em julho, 
envolveu 25 arqueólogos, técnicos de arqueologia e 
voluntários, na sua maioria estudantes, dois deles vindos 
do Brasil para participar no projeto de pesquisa. 

2As escavações abrangeram uma área de 60m  em 
diversos pontos do povoado e reforçaram o potencial 
arqueológico do sítio, desde logo pela identificação de 
restos de um muro de uma cabana. Os objetos recolhidos, 
que estão ainda em tratamento, incluem utensílios em 
pedra e especialmente numerosos fragmentos de 
vasilhas cerâmicas. A investigação em curso é levada a 
cabo pelo Centro de Arqueologia de Arouca.

Os primeiros trabalhos arqueológicos neste sítio, 
localizado num pequeno esporão sobre um meandro do 
rio Antuã, tiveram lugar em 2011 tendo sido identificadas 
algumas estruturas antigas. Com uma área total de 1,5 
hectares, o Castro de Salreu é um povoado proto-
histórico, pré-romano e portanto um povoado das 
populações locais da região do Beira-Vouga que aqui 
viviam antes da conquista romana.

VOLUNTÁRIOS SAIEM MAIS ENRIQUECIDOS

Ana Paula, estudante de arqueologia do Rio de Janeiro, 
encontrou em Salreu a “oportunidade de aplicar tudo o 
que aprendi em dois anos de estudo na faculdade”.

Mariana, arqueóloga, espera “contribuir para a história 
local e regional” neste projeto que “pode levar ao 
desenvolvimento da Idade do Ferro entre o Douro e 
Vouga que ainda não está totalmente conhecida”.

Bruno, bolseiro da Câmara Municipal e estudante de 
engenharia mecânica, gostou da experiência. “Estou a 
aprender coisas novas, que nunca iria aprender no meu 
curso. O saber não ocupa lugar”. Como salreense, 
considera importante contribuir e fazer alguma coisa 
pelo sítio onde vive.

O Castro de Salreu foi ocupado há 
cerca de 2.300 anos, vários séculos 
antes dos romanos dominarem a 
região, sendo este carácter 
exclusivamente indígena um dos 
seus principais atrativos.
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Mário Laginha, Trio Hot Club, Mingus 
Project, Big Band Estarrejazz (BBE). 
Já não é novidade, a BBE surge em 
cartaz ao lado de músicos consagrados 
do universo jazzístico e integrou a 
programação do Quebra Jazz 2016, 
atuando, nas Escadas Quebra Costas, 
no centro histórico de Coimbra. 

O Quebra Jazz coloca a cidade dos 
estudantes na lista dos locais 
preferidos para atuações dos melhores 
músicos nacionais e o projeto 
estarrejense voltou a ser convocado 
para comparecer.

Composta por jovens, a orquestra que 
nasceu em 2012 no âmbito do 
Estarrejazz - Festival de Jazz de 
Estarreja tem crescido de forma 
consistente e para além de divulgar 
este género musical, dotou o concelho 
de uma orquestra de jazz jovem com 
qualidade profissional. Recorde-se que 
ainda recentemente a BBE dividiu o 
palco com Luísa Sobral no Dia 
Internacional do Jazz no Cine-Teatro 
de Estarreja (30 abril).

A Noite Branca de Estarreja decorreu 
a 30 de julho, na Praça Francisco 
Barbosa. Ao anoitecer, despontaram a 
luz e o brilho na 7ª edição do evento 
que aposta na envolvência do 
comércio local - com alargamento de 
horários, arranjo de montras, 
momentos de moda e animação -, ao 
mesmo tempo que tem o objetivo de 
dinamizar o centro da cidade na 
época das férias de verão.

Com o Edifício dos Paços do Concelho 
a emoldurar o desfile de moda, um 
total de 6 casas comerciais das áreas 
da roupa infantil, jovem e noivos, 
ourivesaria e cabeleireiros (Mimarte, 
Isolina Cabeleireiros, Oliveira & 
Rodrigues Cabeleireiros, Estela 
Cabeleireiros, Styles, Cristal Ótica e 
Ourivesaria e Chana Noivos) 
apresentaram as novidades e 
tendências das suas coleções.

Esta é uma organização conjunta da 
Câmara Municipal, SEMA - 
Associação Empresarial e DESTAC - 
Desenvolvimento de Estarreja Centro.

Foi para a Mealhada o troféu nacional 
de samba. A nova campeã é a Escola 
de Samba Sócios da Mangueira. O 7º 
Troféu Nacional de Samba decorreu 
em julho com a presença de grupos 
representantes dos carnavais de 
Estarreja, Ovar, Figueira da Foz, 
Mealhada e Sesimbra.

Nesta festa do samba nacional, 5 
escolas desfilaram pela conquista do 
7º troféu na alameda do Parque 
Municipal do Antuã. Os Sócios da 
Mangueira acabaram por conquistar 
o 1º lugar, com o enredo “Parque de 
Diversões”, destronando a Costa de 
Prata, de Ovar, que ficou na 2ª 
posição. O Trepa no Coqueiro, de 
Sesimbra, conseguiu o 3º lugar. Novo 
Império, da Figueira, e Os Morenos, 
de Estarreja, ficaram em 4º e 5º 
lugares respetivamente.

Nesta competição o júri é indicado 
pelas próprias escolas de samba 
participan-tes. A organização do 
evento anual é da Associação do 
Carnaval de Estarreja e da Câmara 
Municipal.

BIG BAND 
ESTARREJAZZ 
NO QUEBRAJAZZ 
EM COIMBRA

MODA E 
ANIMAÇÃO
NA NOITE 
BRANCA

TROFÉU 
NACIONAL 
DE SAMBA PARA 
A MEALHADA

FESTIVAL AVANCA 2016 
APOSTA NA FORTE PRODUÇÃO 
DE CINEMA DA REGIÃO
Terminaram os “20º Encontros Internacionais de Cinema, Televisão, Vídeo e Multimédia – AVANCA 
2016”, encerrando 10 dias de festival e 5 dias de competições, conferências e workshops internacionais. O 
AVANCA 2016 atribuiu prémios a filmes e autores de 14 países.

Já na abertura, que esgotou o Auditório Paroquial de Avanca, passaram realizadores e produtores de 11 
países que receberem os seus prémios relativos ao Avanca 2015, numa cerimónia que contou pela 
primeira vez com a performance das bandas filarmónicas Bingre Canelense e Visconde de Salreu.

No último dia de exibição de filmes a concurso, a  organização do evento reuniu um conjunto de novos 
filmes que, integrando a “Competição Avanca”, tinham a particularidade de terem sido produzidos pela 
região. Já na cerimónia de abertura foi possível ver a estreia da curta “Landing” de Filipe Martins, 
presente também nesta categoria. O Festival de Cinema AVANCA 2016 exibiu ainda a sua competição 
“Trailer In Motion” num ecrã gigante ao ar livre, integrado no Festival de Gastronomia de Avanca. 

O 20º Festival Internacional de Cinema AVANCA 2016 é uma organização do Cine-Clube de Avanca e da 
Câmara Municipal de Estarreja.

3112

140

15

12

filmes submetidos
de 122 países dos 
5 continentes 

filmes exibidos, 
dos quais 74 
em competição

filmes em 
Estreia Mundial

filmes produzidos 
na região 
integrados na 
Competição Avanca

OS NÚMEROS DESTA EDIÇÃO



“EU QUERO SER ALGUÉM”

De origens humildes, Belmiro Pinto da Silva 
salientou que os duros acontecimentos da sua 
vida não lhe retiraram o ímpeto de sonhar e 
ambicionar: “Eu quero ser alguém, eu vou ser 
alguém, eu vou levar o nome da minha terra 
longe e isso aconteceu. A força de vontade é o 
desejo que deixo para os mais jovens. Quando 
queremos, somos capazes”, declarou após ter 
recebido o galardão. Começou aos 20 anos a 
sua carreira de ciclista, tendo conquistado a 
Volta a Portugal em 1978, a Volta ao Minho em 
1981, e a Volta ao Algarve em 1977, 1978, 1984. 

PRESTÍGIO INTERNACIONAL

O estarrejense Fernando Oliveira Lemos 
contribuiu para o prestígio da engenharia 
hidráulica. Distinguido pelo seu percurso 
profissional excecional como especialista em 
Estruturas Hidráulicas, Hidráulica Geral e 
Hidráulica Aplicada, que em 58 anos de 
atividade participou em estudos e projetos de 
mais de 150 aproveitamentos hidroelétricos, 
hidroagrícolas e de fins múltiplos, instalações 
industriais, e reabilitação de obras hidráulicas, 
em Portugal e no estrangeiro (com 6 recordes 
mundiais). O seu familiar Aníbal Lemos 
recebeu a distinção, transmitindo que 
Fernando Lemos “faz parte de uma geração 
que marcou fortemente a sua presença quer 
localmente quer através do mundo levando 
Estarreja consigo”.

CERIMÓNIA CONSAGRA A 
IDENTIDADE MUNICIPAL

Na sessão solene, foi ainda prestada 
homenagem a atletas e clubes que se 
sagraram campeões nacionais na época 
2014/2015, num total de 43 títulos 
conquistados, aos 5 melhores alunos do ano 
letivo 2014/2015, e ao trabalhador da Câmara 
Municipal que se aposentou em 2015.

“Dias como este são imprescindíveis” para 
reconhecer “pessoas que se destacam no 
panorama nacional e internacional nas mais 
distintas áreas”, começou por salientar o 
Presidente da Assembleia Municipal, Gonçalo 
Sarmento e Costa, que aproveitou para falar 
do “novo regimento para a Assembleia, 
permitindo uma maior democratização da 
mesma, através de pequenas medidas como, 
por exemplo, a possibilidade de intervenção 
do público nas assembleias extraordinárias 
ou a de realização de debates abertos à 
comunidade.”

CRESCIMENTO ECONÓMICO 

Depois de se ter referido aos “bons exemplos, 
de trabalho e dedicação” espelhados nos 
homenageados, o Presidente da Câmara 
Municipal, Diamantino Sabina, salientou a 
evolução e o “salto qualitativo” de Estarreja, 
ao nível de “desenvolvimento económico e 
políticas fiscais, como na cultura e no 
desporto, nas políticas sociais, na educação, 
no melhoramento das nossas vias e expansão 
de infraestruturas.”

Uma cerimónia feita de estarrejenses para estarrejenses. Pelo palco do Cine-Teatro passaram os que se têm notabilizado e levado 
bem longe o nome de Estarreja. A sessão solene do Dia do Município homenageou diversas personalidades de áreas como o 
desporto, a engenharia e a educação.

A lenda viva do ciclismo português Belmiro Pinto da Silva e o prestigiado engenheiro hidráulico 
Fernando Oliveira Lemos foram distinguidos com a Medalha de Mérito Municipal. Dois 
exemplos para a comunidade que o Município decidiu reconhecer com a sua distinção máxima.

ENALTECER O VALOR DOS ESTARREJENSES

A sessão enalteceu, mais uma vez, 
os valores artísticos do concelho, 

com a atuação dos jovens músicos 
Miguel Ângelo Valente e Tomás 
Rafael Marques que integram a 

Big Band Estarrejazz.

24 |    cultura cultura    | 25

FESTAS DE 
SANTO ANTÓNIO 
HONRAM TRADIÇÕES 
E INOVANDO A 
CADA ANO
AS MARCHAS POPULARES CONSOLIDARAM NO O NOVO LOCAL, ENGALANANDO A 
AVENIDA 25 DE ABRIL E A ALAMEDA DO PARQUE DO ANTUÃ. SÃO FRUTO DO 
BAIRRISMO DAS FORÇAS VIVAS DO MUNICÍPIO. A SOCIEDADE RECREATIVA E 
MUSICAL BINGRE CANELENSE VENCEU A EDIÇÃO DESTE ANO!



O “Mercado da Praça” 
como era denominado e 
cuja origem remonta ao 
século XIX voltou com 
novos espaços, mais 
encenações e mais vida. 

Melhor Encenação - Rancho Folclórico 
“As Tricaninhas do Antuã”

Tasquinhas
Exposição de fotografia 
‘cores de tradição' de Maria Pinto

Exposição "do santo padroeiro ao santo popular"
da Fundação Marieta Solheiro Madureira

Melhor Traje - Alfredo Azevedo

Desfile Etnográfico

Mercado Antigo

Desfile Etnográfico

Tasquinhas

Encontro de Bandas Filarmónicas
Melhor Espaço de Venda
Centro Santa Marinha de Avanca
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AIS VISIT NT S.
M  A E

Exposição Coletiva
‘private selection' 

Concerto Richie Campbell

Toques do Caramulo

Festival de FolcloreLe Sextet à Claques

Concerto Miguel Araújo
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Depois do Guarda-Rios, da autoria de Bordalo II, que vigia o 
Parque Municipal do Antuã, a Câmara Municipal de Estar-
reja reforça a sua aposta na Arte Urbana com a 1ª edição do 
festival ESTAU – Estarreja Arte Urbana. Estarreja fará eco 
do melhor que se faz em Arte Urbana no mundo.

O programa abarca diferentes áreas artísticas e passará por 
diversos espaços públicos e equipamentos,. Será um festival 
que põe a Arte Urbana a falar com a cidade, com as pessoas, 
com o património e com a natureza, através de murais, 
instalações, workshops, filmes, palestras, visitas guiadas, 
música, performances, onde o LAC – Laboratório de Apren-
dizagem Criativa terá um papel fundamental. Entre os 
vários artistas presentes, destaca-se a presença de grandes 
nomes da Arte Urbana mundial, como o australiano 
FINTAN MAGEE ou o nacional ADD FUEL.

Desta forma, dá-se início à construção de um roteiro de Arte 
Urbana, afirmando-o como um ponto de interesse turístico e 
cultural do Concelho. Acima de tudo, e movido por uma 
conhecida citação do Prémio Nobel Egas Moniz, o ESTAU 
leva a Arte às pessoas, à comunidade. À porta da Casa-           
-Museu Egas Moniz, ainda hoje podemos ler: “as grandes 
escolas das Artes plásticas são os Museus. Quisera um em 
cada cidade, em cada vila e em cada aldeia para que o povo 
se elevasse na comunhão espiritual do Belo”.

O ESTAU é uma iniciativa da Câmara Municipal de Estarre-
ja, com a curadoria de Lara Seixo Rodrigues e parceria com a 
Associação de Intervenção Criativa – MISTAKER MAKER.

ESTAU LEVA A ARTE ÀS RUAS

No tempo de Egas Moniz, a Quinta do Marinheiro era uma 
festa. Sempre que ele chegava a Avanca para as férias de 
verão, a quinta ganhava vida e as atividades culturais e de 
lazer sucediam-se. É esse lado carismático da persona-
lidade do cientista que inspira o evento “Há Festa na 
Quinta”. A primeira edição decorreu entre 14 a 17 de julho, 
em comemoração do 48º aniversário da abertura da Casa-
-Museu Egas Moniz, celebrando-se o legado que o único 
Prémio Nobel português da área das ciências fez questão 
de deixar à sua terra.

Renovando o convite a toda a população para que visite a 
casa onde o cientista viveu a sua infância e passava as suas 
férias, abriram-se os portões da Quinta do Marinheiro 
para um conjunto de atividades relacionadas com a 
valorização da história local, assim como do património 
cultural, com a sua visitação e, em especial, com o usufru-
to e vivência dos espaços naturais.

Baile folk, música, astronomia, stand up padlle, canoa-
gem, workshops, exibição de aves de rapina, visitas 
guiadas e demonstração da atividade no Moinho de 
Meias, passeio de Moliceiro com partida da Ribeira do 
Mourão, zumba, ginástica rítmica, dança e jogos 
tradicionais animaram a Quinta do Marinheiro durante 
estes dias.

HÁ FESTA NA QUINTA

O Cine-Teatro de Estarreja assinalou no dia 18 de junho, o 11º 
aniversário da sua reabertura. A efeméride foi comemorada 
com o enorme Ivan Lins, que carrega cinco Grammys – feito 
inédito entre artistas de língua portuguesa – na sua bagagem 
de talento. Com 45 anos de carreira, o músico e cantor carioca 
esteve no CTE, para cantar os parabéns à principal sala de 
espetáculos do concelho, no auge do reconhecimento da sua 
vida artística, num concerto que esgotou. 

O Cine-Teatro de Estarreja conquistou o seu posicionamento 
no mapa cultural nacional, fruto do trabalho continuado de 
captação, formação – em que o Laboratório de Aprendizagem 
Criativa é porta-bandeira – e fidelização de públicos, que tem 
levado a um acréscimo de espectadores, 35.507 em 2015, num 
total de 274 eventos, que corresponde a uma subida de 17%, 
face a igual período temporal no ano anterior.

Em 11 anos de vida, o CTE recebeu um total de 309.353 
espetadores que assistiram a 3.320 diversificadas atividades 
culturais que vão do teatro à dança, da música ao cinema, se-
minários a exposições, oficinas e masterclasses a workshops.

CINE_TEATRO 
MAIS DE 309 MIL 
ESPECTADORES 
EM 11 ANOS
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“Somos parceiros das 
coletividades”

CÂMARA VOLTA A AUMENTAR O APOIO 
ÀS ASSOCIAÇÕES CULTURAIS

INVESTIMENTO NO DESPORTO 
PER CAPITA ESTÁ ACIMA DA 
MÉDIA NACIONAL 

A formação desportiva 
pelas coletividades 
abrange 1.600 jovens 
e 27 modalidades. 

A vida cultural concelhia é igualmente fruto do empenho 
e das concretizações das coletividades. O Presidente da 
Câmara, Diamantino Sabina, tem orgulho que Estarreja 
seja “conotada como um concelho com muitas coletivida-
des ativas. Queremos que assim continue e queremos ser 
uma parte importante no seu incremento”, disse na 
sessão em que, ao lado do Vereador da Cultura, João 
Alegria, entregou aos representantes das coletividades os 
cheques de 75% do valor atribuído em termos correntes. 
“Somos parceiros das coletividades”, fez questão de no-
tar Diamantino Sabina.

“Privilegiamos e muito o associativismo em Estarreja e 
as atividades culturais e como tal temos vindo a aumen-
tar significativamente o nosso contributo”. Em 2014, 
esse aumento foi expressivo, tendo atingindo uma subida 
de 125%. Este ano, a autarquia deliberou atribuir o mon-
tante global de 94.457,50€ - sendo que 64.125,00€ dizem 
respeito a despesas correntes e 30.332,50 € a despesas de 
capital.

O Programa de Apoio aos Agentes Culturais de Estarreja 
(PACE) prevê 8 áreas de apoio: atividade corrente, aqui-
sição de bens e serviços, transportes, formação, publi-
cações, eventos, infraestruturas e divulgação. 

Paulo Dias
Presidente da Atlética de Avanca

“É com este dinheiro que 
fazemos viver a Atlética e 
os apoios da Câmara têm 
sido muito bons nestes 
últimos anos.”

Rui Silva
Presidente do EAC 

“A autarquia de 
Estarreja é o principal 
patrocinador de todas as 
coletividades. Sem este 
apoio a formação estaria 
em causa.” 

José Fernando Correia
Presidente do CRE

“Este programa tem a 
vantagem de ser muito 
claro, muito bem 
definido em que os 
apoios são concedidos 
mediante um conjunto de 
parâmetros predefinidos 
e equitativos.”

O apoio da Câmara Municipal de Estarreja ao movimento associativo contribui 
para colocar o concelho ao nível dos valores mais altos de investimento no des-
porto per capita no contexto nacional. A autarquia mantém os níveis de apoio 
direto, atribuindo uma verba global de 346 mil€ a 19 coletividades, atingindo-se 
em 2016 os valores mais elevados de sempre. 

Utilizando como base os princípios orientadores do PADE - Programa de Apoio 
ao Associativismo Desportivo, a Câmara de Estarreja atribui em 2016 um valor 
de 236.734,04€, dos quais 170.317,50€ destinam-se a verbas correntes e 
66.416,54€ a despesas de capital. Acresce o valor de 110.000€ para projetos 
definidos autonomamente no Plano Plurianual de Investimentos.  Diamantino 
Sabina, Presidente da Câmara, reforça que ao “acréscimo generalizado da 
atividade” a autarquia corresponde com o aumento dos apoios, contribuindo 
para “fomentar o desporto, o que os números comprovam”. Por outro lado, 
referiu a “clara aposta de reabilitarmos todo o parque desportivo, municipal e 
das coletividades, nomeadamente através de contratos programa”.

INVESTIMENTO DE 1,2 MILHÕES€ POR ANO 

Analisando o investimento do “Município que gasta acima de 1,2 milhões€ por 
ano no desporto, onde se inclui o apoio às coletividades”, Adolfo Vidal, Vice-
Presidente e Vereador do Desporto da Câmara Municipal especifica que 
“segundo os dados do INE respeitantes a 2014, o valor per capita é superior a 
40€ em Estarreja, quando a média nacional é de 20€ e a média regional é de 
23€. Aumentámos esse apoio nos últimos anos, mas é uma tendência que já vem 
de alguns anos. Temos juventude a praticar desporto, isso é que é importante. 
Trata-se de um investimento em capital humano, no futuro.” 

Em 2016, 26 
candidaturas de 
associações culturais 
absorvem um apoio 
global de 94.457,50€, 
registando um 
aumento de 23,5% 
relativamente a 2015. 
Todas as coletividades 
recebem mais subsídio 
corrente. 
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O Presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja recebeu 
em julho nos Paços do Concelho 
os Campeões Distritais de Futsal 
da 1.ª Divisão. Diamantino 
Sabina constatou o excelente 
percurso de atletas, equipa 
técnica e dirigentes, contribuindo 
assim para o prestígio da 
modalidade, da Saavedra Guedes 
e do Município. “São 
verdadeiros embaixadores da 
nossa terra”, afirmou. No seu 
discurso mencionou a aposta da 
Câmara na formação desportiva 
e no associativismo. 

O Presidente da Direção da 
Saavedra Guedes, António 
Lamego, sublinhou que o clube 
soube contornar os obstáculos e 
acabou por trazer a taça para 
Pardilhó. “Foi difícil mas desta 
vez fomos campeões num 
campeonato muito bem 
disputado”. Para além do título 
de Campeã Distrital da 1.ª 
Divisão de Futsal da Associação 
de Futebol de Aveiro, o plantel 
sénior conquistou a Supertaça 
Distrital e foi finalista da Taça 
Distrital. O melhor golo do 
campeonato também tem marca 
azul e branca e é da autoria de 
Daniel Garrido.

Ao ritmo de um treino por mês desde maio, terminou em 
agosto o programa de preparação para a BioRace Chal-
lenge 2016, com um número record de participantes. Um 
total de 600 pessoas aderiram aos bootcamps, pondo à 
prova a sua condição física e antevendo a corrida de 
obstáculos de 24 de setembro no BioRia.

Não obstante o sucesso da 1ª edição da BioRace, que con-
tou com 550 participantes, as expectativas da organização 
para os bootcamps de preparação foram completamente 
superadas, destacando-se o treino que decorreu nos Per-
cursos BioRia com partida do Parque Álvaro Nora, em Ca-
nelas, e que teve a presença de mais de 200 participantes. 
Para além do Baixo Vouga (21 maio e 24 julho), o Parque 

Municipal do Antuã (26 de junho) e a Praia da Torreira (14 
agosto) foram os outros campos de treino da edição deste 
ano dos bootcamps.  

Tendo como cenário a beleza natural do BioRia, com os 
campos do Baixo Vouga, os arrozais, os caniçais e as linhas 
de água sempre presentes, o contacto direto com a natu-
reza é uma das experiências que os participantes mais va-
lorizam. Por outro lado, a BioRace Challenge – Corrida de 
Obstáculos está a incutir na população a prática regular de 
exercício físico. O desafio lançado pela Câmara Municipal 
de Estarreja está a ter uma ótima recetividade, tendo-se já 
ultrapassado a meta definida para a prova este ano: os 
1000 inscritos.

Na edição de Verão das Férias 
Ativas realizaram-se sete campos 
de férias envolvendo perto de 4 
centenas de participantes. Este 
ano, o programa de ocupação de 
tempos livres de crianças e 
jovens teve início a 14 de junho, 
logo após o final do ano letivo, 
dando oportunidade às crianças 
de jovens de passar uma semana 
animada, em contacto com 
diferentes atividades e novos 
amigos.

Pensados para o público-alvo a 
que se destinam – crianças dos 6 
aos 10 e jovens dos 11 aos 15 anos 
– os planos de atividades 
compreendem a realização de 
atividades culturais, recreativas e 
desportivas. A semana foi muito 
preenchida com idas à praia, 
oficinas de expressões, jogos 
aquáticos, modalidades 
desportivas, visitas à Magikland e 
à Quinta Pedagógica da 
Cerciesta, entre outras ações.

Durante cinco dias, as crianças e 
jovens ficam entregues ao 
cuidado dos professores da 
Escola Municipal de Desporto, 
garantindo o máximo de 
animação, aliada ao 
conhecimento e espírito de 
grupo. Os próximos campos 
realizam-se nas férias de Natal.

NATAÇÃO 
OURO PARA JOÃO 
SANTOS NOS 50 COSTAS
João Santos, em representação 
da Associação Académica da 
Universidade de Aveiro, esteve 
ao mais alto nível nos Nacionais 
Universitários de Piscina Longa 
que tiveram lugar em maio na 
Póvoa do Varzim. O nadador do 
CDE subiu ao pódio para receber 
a medalha de ouro e consagrar-
se campeão nacional 
universitário de 50m costas. Na 
competição contribui para a 
conquista do troféu coletivo pela 
AAUA. Com esta vitória, o 
estarrejense ficou apurado para 
os Jogos Europeus 
Universitários, que se realizaram 
em julho em Zagreb na Croácia.

MARGARIDA LOPES É 
CAMPEÃ ZONAL NOS 200 
BRUÇOS

A nadadora do Clube Desportivo 
de Estarreja, Margarida Lopes 
(Infantis B) conquistou o título 
de Campeã Zonal nos 200 
bruços, tendo conseguido ainda 
o 2º lugar do pódio nos 100 
bruços, no Torneio Zonal Norte 
de Infantis, que se realizou em 
Bragança e que contou com a 
participação de 282 nadadores, 
em representação de 51 clubes 
das 5 associações de natação da 
zona do norte do país. Destaque 
ainda para o 2º lugar 
conquistado por Afonso Torres 
(Inf. A) nos 200 Mariposa. 

ATLETISMO TATIANA 
ABREU SAGROU-SE 
CAMPEÃ DISTRITAL 

A atleta do Centro Recreativo 
de Estarreja, Tatiana Abreu, 
sagrou-se em maio Campeã 
Distrital de Aveiro nas provas 
de 2.000 metros obstáculos e 
3.000 metros planos, Escalão 
de Juvenis Femininos. Uma 
semana antes, Tatiana havia 
igualmente vencido o Torneio 
Olímpico Jovem nestas duas 
mesmas provas, dando 
sequência a uma época de 
bons resultados.

FÉRIAS ATIVAS 
PARA 400 
CRIANÇAS E 
JOVENS

SAAVEDRA 
GUEDES, CAMPEÃ 
DISTRITAL DE 
FUTSAL

ATLETAS ESTARREJENSES 
CONQUISTAM TÍTULOS

600 
‘bioracers’ 
cumpriram 
os treinos
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GarciCup 
marca o andebol nacional

A Federação de Andebol de Portugal (FAP) 
salienta a “organização magnífica” e a proje-
ção nacional, com equipas de norte a sul e pa-
drinhos que são “jogadores de altíssimo ní-
vel”. Este é um “movimento que enche a alma 
de qualquer pessoa que goste do andebol”, 
dando um “contributo inestimável para o an-
debol português”, disse o Presidente da FAP, 
Miguel Laranjeiro.

O GarciCup’16 realizou-se 
entre 29 de junho a 3 de 
julho, sendo uma 
organização conjunta do 
EAC - Estarreja Andebol 
Clube e da Câmara 
Municipal de Estarreja. 
A 8ª edição já tem data 
marcada para 28 de junho 
a 2 de julho de 2017.

A instalação de um campo amovível no centro da cidade foi uma das novidades desta edição. 

O 7ª Torneio Internacional “Cidade de Estarreja” reuniu 
3500 atletas e 200 equipas, em representação de 60 
clubes, 5 centenas de jogos disputados e muita anima-
ção, conferindo 5 dias de “atividade extraordinária”, 
resumiu o Presidente da Câmara Municipal de Estarre-
ja, Diamantino Sabina. 

A “dimensão” e “logística incrível” fazem deste “jovem 
torneio” um dos mais surpreendentes cujo “balanço é 
muito positivo. Hoje podemos dizer sem qualquer dúvi-
da que é o maior torneio ibérico deste género. Já toda a 
gente quer participar”, diz o autarca. A dinâmica que o 
evento traz à cidade com “um acréscimo de 6 a 7 mil pes-
soas”, traduz uma “mais-valia interessantíssima para a 
economia local.” 

Elogiando a “qualidade” da organização, o Presidente da 
Associação de Andebol de Aveiro, João Lemos, afirmou 
que “Estarreja está de parabéns!”, acrescentando que, 
“com esta envolvência, penso que é o maior torneio que 
se realiza na Europa”. O torneio de Estarreja quer conti-
nuar a crescer, reforça Luís Sousa, coordenador do 
GarciCup. “Todas as atividades estiveram lotadas e 
foram aproveitadas ao máximo pelas equipas. É im-
possível trazer mais atletas, mas é possível crescer em 
qualidade”. E se este ano Espanha e Alemanha estive-
ram representados e a etapa de andebol de praia contou 
para o circuito europeu, o GarciCup quer voar mais lon-
ge. Tornar este “torneio europeu é o objetivo” a alcançar. 
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REABILITAÇÃO 
DO MERCADO 
MUNICIPAL 
Mercado e feira 
funcionam em local 
provisório 

O Mercado e Feira estão agora a funcionar provisoriamente em 
espaços alternativos. Durante o período previsível de um ano em que 
decorrerão as obras, o Mercado ocupa o Multiusos de Estarreja. A 
Feira é instalada no Parque de Estacionamento do Pavilhão Munici-
pal e na via de acesso ao Parque de Merendas.

AVENIDA 25 DE ABRIL TAMBÉM SERÁ REMODELADA
A empreitada inclui a beneficiação da Avenida 25 de Abril, reforçan-
do a capacidade da rede de drenagem de águas pluviais do arruamen-
to e dos edifícios contíguos. As obras terão um prazo de execução de 4 
meses.

OBRAS NA AV. 25 DE ABRIL: 
QUAIS AS IMPLICAÇÕES NA CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL? 

   Encerramento total do trânsito na Av. 25 de Abril, com desvio do 
trânsito no sentido norte-sul para a Rua Dr. Souto Alves e desvio do 
trânsito no sentido sul-norte para a Rua Professor Doutor Manuel 
Andrade/ Rua Visconde de Valdemouro;
   Proibição total de estacionamento na Rua Dr. Casimiro Tavares, 
que no decorrer das obras será utilizada para a circulação de viaturas 
nos dois sentidos;
(As normais condições de trânsito e estacionamento serão repostas 
no final das obras na Av. 25 de Abril)

ESTACIONAMENTO GRATUITO EM TODA A CIDADE
Durante o período de realização das obras, que inviabiliza a 
utilização de dois parques de estacionamento, a autarquia decidiu 
implementar um regime de gratuitidade em todo o estacionamento 
no centro da cidade, incluindo o Parque Subterrâneo da Praça do 
Município.

MERCADO GANHARÁ NOVA VIDA
As obras em curso numa zona central da cidade traduzem a aposta da 
Câmara Municipal na revitalização da economia local conferindo 
novos usos ao Mercado e apostando na sua modernização, ao mesmo 
tempo que se opera uma profunda mudança ao nível de reabilitação 
urbana. A empreitada prevê a remodelação integral do mercado 
coberto (onde funciona o mercado de frescos tradicional) e do espaço 
feira (mercado descoberto). A operação insere-se na Área de 
Reabilitação Urbana definida para a Cidade. 

Investimento total: 1.895.567,93€
Prazo de execução: 12 meses
Início da empreitada: agosto de 2016

Prazo de execução das obras na Avenida 
25 de Abril: 4 meses [com corte de trânsito 
entre o cruzamento da Rua Luís de Camões e as 
bombas de combustível da Galp]

A Câmara Municipal de Estarreja 
deu início em agosto à empreitada 
de reabilitação do Mercado 
Municipal de Estarreja. 

A Câmara Municipal de Estarreja, atual proprietária da antiga 
fábrica do Descasque de Arroz, avançou para a demolição 
parcial do edifício, por razões exclusivamente de segurança. 
Para além da demolição ter um cariz parcial, há um conjunto 
de peças que foram salvaguardadas para utilização futura.

A antiga Fábrica de Descasque de Arroz passou a integrar o 
património do Município no final de 2015. A autarquia está a 
desenvolver um projeto de reabilitação do edifício 
transformando-o num espaço de memória do Município, 
estando em cima da mesa um estudo prévio, com o objetivo de 
salvaguardar tão importante património. Prevê-se que o 
projeto de execução fique concluído em 2017 e que posterior-
mente seja lançada a empreitada de reabilitação.

Esta obra será uma das ações que corporiza a reabilitação ur-
bana e valorização do território, um dos eixos estratégicos 
definidos pelo atual Executivo para o desenvolvimento de 
Estarreja. A operação global de reabilitação urbana daquela 
zona inclui ainda intervenções nas ruas José Justiniano e 
Dionísio Moura.

Situado na Rua Dr. Dionísio de Moura, freguesia de Beduído e 
Veiros, o edifício composto por cave, rés-do-chão e 1º andar, 
tem uma área total de 352,47 metros quadrados. Nos tempos 
áureos de cultivo de arroz nos campos do Baixo Vouga, era 
utilizado como fábrica de moagem e descasque do cereal.
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ANTIGA 
FÁBRICA DO 
DESCASQUE 
DE ARROZ 
SERÁ ESPAÇO 
DE MEMÓRIA



A Câmara Municipal de Estarreja deu 
início ao procedimento de alteração do 
Plano de Urbanização da Cidade de 
Estarreja (PUCE), tendo aprovado os 
Termos de Referência que fundamentam 
a sua oportunidade e fixam os respetivos 
objetivos e o prazo de 180 dias úteis para 
a sua elaboração.

Decorridos 6 anos desde a sua entrada 
em vigor, este instrumento de gestão 
territorial apresenta já alguns 
desajustamentos face a novas exigências 
e desafios, pelo que há necessidade de 
corrigir alguma ineficácia da estrutura de 
ocupação/zonamento do PUCE. 

O plano evidencia ainda uma certa 
desatualização da atual política de 
ordenamento territorial relativamente à 
legislação vigente e à entrada de outros 
planos territoriais (Revisão do PDM e as 
consequentes delimitações dos regimes 
da RAN e da REN).

Com este processo, a Câmara procede à 
adaptação da estrutura territorial do 
PUCE e à flexibilização/ clarificação de 
algumas das suas disposições 
regulamentares, no sentido de 
corresponder às dinâmicas e 
oportunidades dos particulares na 
prossecução do interesse público 
subjacente a um correto ordenamento do 
território que traduza com maior 
objetividade e transparência as normas e 
princípios que devem reger o uso, a 
ocupação e a transformação do solo para 
fins urbanísticos. 

Serão assim asseguradas condições para 
um desenvolvimento económico e social 
sustentável, respondendo às solicitações 
recebidas de particulares e investidores, 
às exigências de um melhor aproveita-
mento do solo e de adaptação à realidade 
atual.

A área em causa abrange a Cidade de 
Estarreja, numa superfície 
aproximada de 304 hectares que recai 
sobre 2 freguesias, a União das 
Freguesias de Beduído e Veiros e uma 
pequena fração de Salreu.

Após um período de participação 
pública preventiva (19 agosto – 8 
setembro), o processo prevê as 
seguintes fases: elaboração da 
proposta de alteração do PUCE, 
Conferências de Serviços, Discussão 
Pública (45 dias úteis), aprovação 
em Assembleia Municipal e 
publicação em Diário da República.

ALTERAÇÃO 
AO PLANO DE 
URBANIZAÇÃO 
DA CIDADE
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A alteração pretende 
responder aos objetivos das 
políticas urbanas municipais 
e à dinâmica territorial e 
conjuntura económica e 
social atual.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Promover a Requalificação 
Urbana/ Revitalização da 
Cidade e do tecido urbano 
e social

Reforçar a atratividade e 
dinamismo da área-plano 



“Eu sou agente da proteção civil” é uma 
das iniciativas que faz parte do 
Programa Municipal de Educação. 

Em comemoração do Dia da Proteção 
Civil (1 de março), os alunos do 1º ciclo 
do Ensino Básico têm a oportunidade 
para treinar comportamentos de 
segurança. Esta aula aborda os riscos 
coletivos e o que fazer perante 
determinado tipo de ocorrência 
(incêndio, sismo, inundações, ventos 
fortes, acidente químico). Na última 
edição, cerca de 300 alunos do 1º ciclo 
treinaram como atuar em caso de 
incêndio e sismo na escola.

VISITA DE 
DELEGAÇÃO 
EUROPEIA 
DE BOMBEIROS

CRIANÇAS 
APRENDEM A 
PROTEGEREM-SE
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A Associação Humanitários dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja assinalou em julho o seu 92º aniversário. Nestas 
comemorações, presta-se homenagem aos soldados da 
paz, sendo também um momento de memória e louvor  a 
todos os que se dedicaram a esta corporação.

A Câmara Municipal de Estarreja está atenta aos seus 
bombeiros e na cerimónia comemorativa, o Presidente da 
autarquia, Diamantino Sabina, anunciou a oferta de uma 
viatura de emergência totalmente equipada, que será 
oferecida à corporação estarrejense no próximo ano, indo 
de encontro ao repto lançado pela direção da instituição.

Abertas à comunidade, as comemorações incluíram a 
Formatura Geral, romagens aos cemitérios de Avanca, 
Salreu, Canelas, Angeja e Beduído, bem como a romagem 
ao Monumento aos Heróis da I Grande Guerra e Guerra Co-
lonial, e Missa Campal (Parada do Quartel).

Num ano em que a área ardida no país quase que 
duplicou em relação a 2015, Estarreja não foi exceção e 
viveu dias difíceis por causa dos fogos em agosto. Perto 
de metade da mancha de floresta do concelho ardeu, 
quase em exclusivo na Freguesia de Canelas e Fermelã. 
Só este verão os incêndios destruíram uma área signi-
ficativa superior a 410 hectares.

O incêndio num eucaliptal com origem em Canelas teve 
sérias implicações no tráfego obrigando ao corte da A29 
e da A1 durante várias horas no dia 7 de agosto. Em 
Fermelã, algumas casas estiveram em risco na noite de 
10 para 11 de agosto contudo saíram intactas. A registar 
danos materiais na floresta e em algumas edificações 
abandonadas ou de apoio agrícola.

A Câmara Municipal de Estarreja agradece e enaltece o 
extraordinário trabalho, entrega e dedicação dos Bom-
beiros Voluntários de Estarreja, que foram inexcedíveis 
no combate às chamas e na defesa das populações, 
assim como realça a participação de outras corpora-
ções, do Serviço Municipal de Proteção Civil e da GNR. 

Também os populares e alguns agricultores, com recur-
so às suas cisternas, de forma voluntariosa, executaram 
um trabalho fulcral na ajuda ao combate. Todos mere-
cem o profundo agradecimento e reconhecimento do 
Município.

Estarreja recebeu em maio a visita 
de uma delegação europeia de 
bombeiros, com o objetivo de 
conhecer a organização da resposta 
à emergência no Complexo Químico 
de Estarreja (CQE) e no Município. 
A iniciativa, coordenada pela 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Aveiro, permitiu uma 
troca de experiências entre as 
realidades de Estarreja e dos vários 
países de proveniência dos 
visitantes. 

A comitiva, constituída por 16 
bombeiros europeus (França, 
Alemanhã, Polónia e Rep. Checa) e 
pelo vice-presidente do Município 
de Goslar (Alemanha), fez uma 
visita às instalações do CQE tendo 
terminado no Centro de Negócios, 
onde foram apresentados o 
PACOPAR, o plano de emergência 
interno da CIRES e o Plano de 
Emergência Externo de Estarreja.

A partilha de conhecimento é o 
objetivo do Mecanismo de Proteção 
Civil da União Europeia (UE), ao 
abrigo do qual foi feita esta visita. 

CÂMARA ANUNCIA 
VIATURA NO 
92º ANIVERSÁRIO 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS

INCÊNDIOS 
DESTRUÍRAM 
MAIS DE 410HA 
DE FLORESTA 
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ESTARREJA ESTEVE 
EM ALERTA 
ESPECIAL LARANJA 
DURANTE VÁRIOS 
DIAS, FOI ATIVADO 
O PLANO DE 
EMERGÊNCIA 
DISTRITAL E O 
DISTRITO DE AVEIRO 
CHEGOU A TER 
CERCA DE 20 
OCORRÊNCIAS 
ATIVAS DE MAIS DE 
1200 HOMENS NO 
TERRENO.
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A empreitada de alargamento e beneficiação da Rua do Outeiro da 
Bandeira, na freguesia de Avanca, entrou na sua reta final. O 
investimento da Câmara Municipal de Estarreja é de 253.064,40€ e 
representa uma mudança significativa nas condições de circulação e 
de segurança dos utentes da via.

O Vice-presidente da Câmara Municipal, Adolfo Vidal, faz o ponto de 
situação da empreitada. “Com a colocação da camada de base de 
tapete betuminoso, a obra entra na sua fase final, faltando 
proceder à ligação dos ramais domiciliários de água e saneamento 
e rematar as caixas de visita no arruamento. Durante o mês de 
setembro, será aplicada a última camada de pavimento que se 
estenderá também à Rua do Fojo. A intervenção está a remodelar 
por completo a via, uniformizando o seu perfil numa extensão total 
de 1000 metros.”

A empreitada inclui a beneficiação da Travessa do Outeiro da 
Bandeira e de três troços de caminhos adjacentes, a instalação de 
infraestruturas de saneamento, beneficiação do abastecimento de 
água, escoamento de águas pluviais, sinalização e marcação, para 
além de assegurar o acesso a habitações e terrenos.

Cerca de 1 ano após o seu início, uma obra há muito necessária será 
assim concluída, cumprindo a Câmara Municipal o compromisso 
assumido perante os moradores daquela zona.

José Mendonça, pintor de Estarreja, dá nome à rua 
principal do Quarteirão Norte, que liga a Rua Dr. 
Alberto Vidal à Rua da Restauração, no centro da 
cidade. O descerramento da placa de toponímia “Rua 
José Mendonça” teve lugar em junho durante as Festas 
de Santo António, da Cidade e do Município. Falecido 
em 2012, aos 88 anos, e com uma carreira de 6 décadas 
dedicadas à pintura, José Mendonça era um admirador 
da figura de Santo António e, para além desta home-
nagem, o Edifício dos Paços do Concelho recebeu a 
Exposição "De Santo Padroeiro a Santo Popular", reu-
nindo dezenas de peças da sua coleção particular de 
imagens do Santo.

AVANCA
OBRAS NA 
RUA DO OUTEIRO 
DA BANDEIRA 
NA FASE FINAL

RUA JOSÉ 
MENDONÇA 
EM HOMENAGEM 
AO PINTOR DE 
ESTARREJA

A Comunidade Intermunicipal 
da Região de Aveiro organizou 
em julho a 4ª edição do Ria de 
Aveiro Weekend (RAW), em 
parceria com os seus 
Municípios associados e um 
conjunto de parceiros privados 
(empresas e associações). 

O programa deste ano incluiu o 
GarciCup’16 - VII Torneio 
Internacional de Andebol da 
Cidade de Estarreja e visitas 
guiadas de veículo elétrico à 
zona natural do BioRia.

O RAW posiciona-se como um 
evento de animação turística, 
com carácter regional, tendo 
como principal objetivo 
dinamizar a atividade 
económica do setor turístico, 
associada à Ria de Aveiro. 
Pretende-se dinamizar e 
diversificar a oferta, com vista à 
captação de diferentes públicos, 
envolvendo os agentes e as 
entidades públicas e privadas 
que desenvolvam atividade no 
setor turístico, marítimo e 
cultural.

Na sequência da parceria da 
Câmara Municipal com a 
Agência Regional de Promoção 
Turística (ARPT) do Centro de 
Portugal, a ARPT está a 
trabalhar a promoção externa 
da ObservaRia – Estarreja 
Birdwatching Fair 2017, 
utilizando a feira como um 
evento âncora da especialidade 
para o associar a uma press e 
fam trip destinada à promoção 
dos melhores locais de 
birdwatching do Centro de 
Portugal.

O objetivo é reunir jornalistas e 
operadores especializados neste 
tipo de oferta de turismo de 
natureza, provenientes de 
vários países europeus, como 
Itália, Bélgica, Escandinávia ou 
Reino Unido, dando a conhecer 
a oferta de birdwatching, sendo 
que Estarreja tem uma frente 
de ria com condições 
excecionais para a atividade.

A 3ª edição da ObservaRia está 
marcada para 6 a 9 de abril de 
2017 sendo o palco de 
palestras, workshops, 
exposições, atividades de 
campo e tem já alguns 
especialistas confirmados: a 
editora da revista Wildlife da 
BBC, Sheena Harvey, o autor 
sueco Erik Hirschfeld e Dale 
Forbes, da Swarovski Optik.

Pela primeira vez, os 
Municípios de Estarreja, Ovar e 
Murtosa unem-se para a 
comemoração conjunta do Dia 
Mundial do Turismo, que se 
assinala a 27 de setembro, 
destacando a importância do 
setor do turismo para a região e 
da articulação entre as 
instituições locais. As 
atividades prolongam-se ao 
longo de 3 dias (25, 26 e 27 de 
setembro), reunindo um 
conjunto de ações que 
congregam ofertas dos 
municípios e dos agentes 
turísticos. 

Para dia 27, está programada 
uma conferência que reunirá à 
mesma mesa os presidentes 
das Câmara Municipais dos 
três concelhos, para além de 
outras personalidades ligadas 
ao setor turístico. Nesta 1ª 
edição, a conversa decorrerá na 
Escola de Artes, em Ovar. 
Nesse mesmo dia, os museus 
municipais terão entrada livre. 
Serão criados roteiros, com 
visitas de interesse cultural e 
em Estarreja serão focados no 
BioRia, nas Casas Museu Egas 
Moniz e Marieta S. Madureira e 
na Arte Urbana.

OBSERVARIA 2017 
SERÁ PALCO DE 
PROMOÇÃO 
INTERNACIONAL

RIA DE 
AVEIRO 
WEEKEND

DIA DO 
TURISMO 
COMEMORA-SE A 
27 DE SETEMBRO

Uma equipa da Agência 
Regional de Promoção de 
Turismo do Centro de Portugal 
esteve na Ribeira da Aldeia, em 
Pardilhó, e nos Percursos 
BioRia para captar imagens 
para um vídeo promocional da 
nossa região no mercado 
externo. Paisagens únicas, de 
uma beleza extraordinária 
conquistam quem nos visita e 
este caso não foi exceção.

Um pescador com um cesto 
cheio de enguias, visitantes a 
percorrerem o Percurso de 
Salreu do BioRia de bicicleta, 
veículo elétrico ou a pé, no 
fundo a viverem estes espaços, 
são retratos que irão abrir o 
apetite ao público-alvo desta 
ação para visitar Estarreja e a 
Rede de Percursos que hoje se 
estende por 50 kms e por 9 
trilhos, destacando-se os 
percursos no Baixo Vouga, 
considerado santuário natural e 
paraíso de birdwatchers, 
caracterizado pela diversidade 
da fauna e flora e pela beleza 
dos arrozais, sapais, juncais e 
caniçais.

FILMAGENS 
DE ESTARREJA 
PROMOVEM 
REGIÃO NO 
ESTRANGEIRO
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“Megatecla” foi o projeto vencedor do OPJ 2015/16, 
na categoria de âmbito escolar, e permitiu equipar a 
sala de informática da Escola Prof. Dr. Egas Moniz, de 
Avanca. O Presidente da Câmara, Diamantino 
Sabina, e o Vereador da Educação, João Alegria, 
estiveram no estabelecimento de ensino para entre-
gar 9 computadores portáteis. 

O Espaço Multiusos da Escola, local onde os alunos 
podem aceder a equipamento informático para a 
realização de trabalhos de pesquisa ou ocupação 
lúdica nos intervalos, estava equipada com apenas 6 
computadores, para além de estarem “obsoletos e 
com falta de teclas”, expuseram os proponentes da 
candidatura ao OPJ.

O prémio de 5 mil€ permitiu adquirir os novos 
computadores e algum equipamento de apoio tal 
como auscultadores, fornecendo aos alunos ferra-
mentas fulcrais para o sucesso escolar.

A Câmara Municipal de Estarreja decidiu prolongar os prazos da edição 2016/2017 do OPM – Orçamento 
Participativo Municipal, com o objetivo de aumentar a adesão dos estarrejenses à iniciativa de participação 
pública. Com esta alteração, os munícipes podem apresentar as suas ideias até dia 23 de outubro.

Optou-se pela adaptação das normas no que diz respeito às datas e fases do OPM de forma a intensificar as 
condições de participação, permitindo uma maior abrangência, com mais tempo para a submissão de propostas e 
consequentemente aumentando a participação dos cidadãos, que têm ao seu dispor uma ferramenta através da 
qual podem apresentar as ideias que gostariam de ver implementadas na sua freguesia ou no concelho.

O OPM disponibiliza ao cidadão o montante global de 100.000€ do Orçamento Municipal para inscrição dos 
projetos que a população considere prioritários para Estarreja, divididos entre duas categorias: municipal (50 
mil€) e freguesias (10 mil€ por cada freguesia).

O NOVO CALENDÁRIO DO OPM 2016/17

Recolha de propostas até 23 de outubro de 2016 

Análise de propostas de 24 a 28 de outubro de 2016 

Votação online de 14 a 20 de novembro de 2016 

Votação presencial a 25 de novembro de 2016

Apresentação dos resultados em dezembro de 2016

ESCOLA DE AVANCA 
GANHA NOVOS 
COMPUTADORES 
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PROLONGAMENTO DE PRAZOS DO OPM 2016/2017 

TEM ALGUMA IDEIA QUE GOSTASSE DE VER 
IMPLEMENTADA EM ESTARREJA? 

APRESENTA-A ATÉ 23 DE OUTUBRO
Imagine uma árvore geradora de energia elétrica recorrendo à 
luz solar onde pode carregar o seu telemóvel… Os estudantes 
da Escola Secundária de Estarreja conceberam a ideia, criaram 
o protótipo, estão a promover o projeto e foram selecionados 
para a Mostra Final do Prémio da Fundação Ilídio Pinho 
"Ciência na Escola", a realizar em setembro com 100 projetos 
finalistas.

A semente da EkoTree foi lançada durante o OPJ – Orçamento 
Participativo Jovem 2015/16, tendo sido um dos projetos 
vencedores. Os seus promotores estruturaram a ideia no 
Bootcamp de Empreendedorismo, tendo recebido uma 
Menção Honrosa no Concurso de Ideias Jovem Empreendedor 
2016, ações do programa municipal “Empreendedorismo na 
Escola”.

A candidatura ao Prémio da Fundação Ilídio Pinho "Ciência na 
Escola" - Ano Letivo 2015/2016 resultou na seleção do projeto 
para a Mostra Final, depois de ter sido um dos selecionados da 
região centro na 1ª fase.

A Câmara Municipal de Estarreja sublinha o dinamismo dos 
alunos ao chegarem a este patamar num concurso deste 
prestígio, assim como o percurso que fizeram nos projetos 
municipais – OPJ, Bootcamp e Concurso de Ideias. A presença 
destes projetos em concursos nacionais representa a mais-
valia do trabalho conjunto do Município e do Agrupamento de 
Escolas de Estarreja, na promoção do Empreendedorismo na 
Escola.

AS ÁRVORES SÃO 
NOSSAS AMIGAS 
E A EKOTREE É 
AUTOSSUSTENTÁVEL!  
Projeto é finalista no Prémio 
“Ciência na Escola”

Autores da ideia: Pedro Valente | Katherine Ferreira | David Ferreira



O GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja 
foi apetrechado com um Espaço Cidadão (EC). Para além da 
panóplia de serviços de âmbito municipal, o GAME passa a 
disponibilizar uma centena de serviços de várias entidades da 
administração pública no novo Espaço Cidadão inaugurado 
com a presença do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, 
Rocha Andrade, do Presidente da Câmara Municipal, Dia-
mantino Sabina, e de Eugénia Santos, do Conselho Diretivo da 
Agência para a Modernização Administrativa (AMA).

Aplicando os princípios da desmaterialização e descentrali-
zação, a autarquia decidiu alargar o campo de ação do GAME 
aderindo à rede de EC cuja implementação é coordenada pela 
AMA. Para Diamantino Sabina, deu-se mais “um passo afirma-
tivo para a modernização administrativa”, com objetivo de 
“facilitar a vida ao cidadão”. A concretização deste EC repre-
senta, na opinião do Secretário de Estado, a “proximidade com 
o cidadão” e “a economia dos meios, que são escassos”. Outra 
virtualidade apontada por Rocha Andrade neste processo é a 
colaboração do Estado com as autarquias. 

O EC funciona como um balcão único que disponibiliza serviços 
de diversas entidades, onde o cidadão também beneficia de um 
atendimento digital assistido, que lhe permite conhecer as 
várias opções disponibilizadas pelos serviços online. 

GAME ACOLHE 
ESPAÇO DO CIDADÃO 

UMA CENTENA DE SERVIÇOS DE 14 
ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:

ACT - Autoridade para as Condições do Trabalho

DGLAB - Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e 
das Bibliotecas

IGAC - Inspeção-Geral das Atividades Culturais

IHRU - Instituto da Habitação e da Reabilitação 
Urbana

Ministério da Saúde

ADSE

DGC - Direção Geral do Consumidor

SEF - Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

CGA - Caixa Geral de Aposentações

IMT - Instituto da Mobilidade e dos Transportes

ISS - Instituto da Segurança Social

IEFP - Instituto do Emprego e Formação 
Profissional

AMA - Agência para a Modernização 
Administrativa

Autoridade Tributária

GAME – Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja | Edifício dos Paços do Concelho | Telefone: 234 840 600 | 
E-mail: game@cm-estarreja.pt | Horário de atendimento Segunda a sexta 09h00-16h00
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DELIBERAÇÕES

Sessão Ordinária nº1/2016 - 
26 fevereiro

VOTOS DE LOUVOR À 
ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA DE 
AVANCA E AO CLUBE 
DESPORTIVO DE ESTARREJA

Deliberação nº3/2016 - Aprovado 
por unanimidade

EMISSÃO DE CERTIDÃO DE 
RECONHECIMENTO DE 
INTERESSE PÚBLICO 
MUNICIPAL DO PROCESSO 
Nº110/15, MANUEL JORGE 
SILVA SOUSA, RESIDENTE NA 
RUA DE SANTO AMARO, 
FREGUESIA DE BEDUÍDO E 
VEIROS 

Deliberação nº4/2016 - Aprovado 
por unanimidade

AUTORIZAÇÃO DA ALIENAÇÃO 
NAS CONDIÇÕES PROPOSTAS 
PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 
UM LOTE DE TERRENO, COM A 
ÁREA DE 85.064 M2, NO ECO 
PARQUE EMPRESARIAL – 
EUROCAST AVEIRO, S.A.

Deliberação nº5/2016 - Aprovado 
por unanimidade

ELEIÇÃO DE UM PRESIDENTE 
DE JUNTA DE FREGUESIA PARA 
INTEGRAR O CONSELHO 
CINEGÉTICO E DA 
CONSERVAÇÃO DA FAUNA 
MUNICIPAL DE ESTARREJA

Deliberação nº6/2016 - Foi eleito, 
por unanimidade, José Borges, 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Avanca

CONHECIMENTO DE 
COMPROMISSOS PLURIANUAIS 
DO 4º TRIMESTRE/2015 
CONFORME LCPA - LEI DOS 
COMPROMISSOS E 
PAGAMENTOS EM ATRASO

Deliberação nº7/2016 - A 
Assembleia Municipal tomou 
conhecimento

CONHECIMENTO DAS 
DECLARAÇÕES DA LCPA – 
ARTIGO 15º DA LEI DOS 
COMPROMISSOS E 
PAGAMENTOS EM ATRASO

Deliberação nº8/2016 - A 
Assembleia Municipal tomou 
conhecimento

1ª REVISÃO AO ORÇAMENTO 
MUNICIPAL E GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO 2016

Deliberação nº9/2016 - Aprovado 
por unanimidade

Sessão Extraordinária 
nº2/2016 - 8 abril

ALTERAÇÃO AO REGIMENTO 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Deliberação nº10/2016 - Aprovado 
por unanimidade

PLANO DE AÇÃO PARA A 
ENERGIA SUSTENTÁVEL DO 
MUNICÍPIO Deliberação 
nº11/2016 - Aprovado por maioria

REGULAMENTO MUNICIPAL DO 
LICENCIAMENTO DE 
ATIVIDADES DIVERSAS 
Deliberação nº12/2016 - Aprovado 
por maioria

REGULAMENTO MUNICIPAL 
SOBRE A ATIVIDADE DE 
GUARDA-NOTURNO

Deliberação nº 13/2016 - Aprovado 
por maioria

Sessão Ordinária nº2/2016 - 
29 abril

MOÇÃO SOBRE O 25 DE ABRIL

Deliberação nº 15/2016 - Aprovado 
por unanimidade

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 
EXERCÍCIO ECONÓMICO 2015

Deliberação nº 16/2016 - Aprovado 
por maioria 

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO 
RESULTADO LÍQUIDO DO 
EXERCÍCIO ECONÓMICO 2015, 
BEM COMO APRECIAÇÃO DO 
INVENTÁRIO 2015

Deliberação nº17/2016 - Aprovado 
por maioria

2ª REVISÃO AO ORÇAMENTO 
MUNICIPAL E GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO 2016

Deliberação nº18/2016: Aprovado 
por maioria

Sessão Extraordinária 
nº3/2016 - 27 maio

AUTORIZAÇÃO DO 
COMPROMISSO DE GEMINAÇÃO 
ENTRE OS MUNICÍPIO DE 
ESTARREJA E DE QUISSICO, 
MOÇAMBIQUE 

Deliberação nº19/2016 - Aprovado 
por maioria

AUTORIZAÇÃO DE CELEBRAÇÃO 
DOS CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS DE 
DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESTARREJA E AS JUNTAS DE 
FREGUESIA Deliberação 
nº20/2016 - Aprovado por 
unanimidade

AUTORIZAÇÃO DE CELEBRAÇÃO 
DAS ADENDAS AOS ACORDOS 
DE EXECUÇÃO ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL E AS 
JUNTAS DE FREGUESIA PARA A 
CONCRETIZAÇÃO DA 
DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS

Deliberação nº21/2016 - Aprovado 
por unanimidade

Sessão Ordinária nº3/2016 - 
30 junho

ALTERAÇÃO AOS MAPAS DE 
PESSOAL – MOBILIDADE 
INTERNA

Deliberação nº23/2016 - Aprovado 
por maioria

RECRUTAMENTO PARA O 
CARGO DE DIREÇÃO 
INTERMÉDIA DO 3º GRAU – 
CHEFE DE UNIDADE 
MUNICIPAL – UNIDADE DE 
DESPORTO Deliberação 
nº24/2016 - Aprovado por maioria

As atas integrais das reuniões podem ser consultadas em www.cm-estarreja.pt (Menu Município)

Endereço eletrónico: assembleiamunicipal@cm-estarreja.pt
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O testemunho vivo da riqueza cultural dos nossos antepassados! Após um 
profundo trabalho de pesquisa e recolha, nasceu o Grupo Etnográfico da 
Casa do Povo de Avanca em 1984 com a missão de mostrar com rigor o 
modo de vida de outras épocas. O objetivo do grupo é dar a conhecer e 
divulgar as manifestações típicas da cultura local, desde o trajar, o cantar e 
o dançar nos finais do séc. XIX.

A agricultura, a pesca, a moagem são as atividades que estão refletidas nos 
trajes de moleira, lavradeira, leiteira, ceifeira, pescador e galinheira. E a 
região ribeirinha é a principal inspiração das danças e cantares, animados 
com rusgas, danças de roda, viras e chulas. 

Tem participado em festivais de norte a sul do país, em festas, romarias, 
espetáculos de beneficência e em eventos culturais, para além das 
atividades locais como o Festival de Folclore durante as Festas de Santo 
António, o Encontro de Trupes de Reis ou o Festival de Gastronomia das 
Coletividades de Avanca.

O grupo foi distinguido em 2014 com a Medalha de Mérito Municipal.

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE ASSOCIADOS

ATIVIDADE

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

MORADA

INSTALAÇÕES

GRUPO ETNOGRÁFICO DA CASA DO POVO DE AVANCA

1984

70

Folclore

Apartado 31, 3864-908 Avanca

Vacaria da Casa Museu Egas Moniz

   Manuel Resende Soares

Se quiser experimentar as danças tradicionais, o canto ou aprender um 
instrumento tradicional da tocata, pode aparecer num ensaio do Rancho que 
se realiza aos sábados à noite junto à Casa Museu Egas Moniz.

"NAVEGANDO NO LAGO" | INÍCIO DO SÉC. XX
ARQUIVO CASA MUSEU EGAS MONIZ
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